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Por um .............................. r,*rnn

Por trc5 iiicces... .........................

Avulso por fo llm ...........................  ^040
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A  corrc^pondcncia ofBcial tla capital do- 
vc ser dirigida ao e.ícriptorio do D iia io  ns 
L jsúoa, na imprensa nacional, aonde igual- 
mcuto se deve remcttcr, fr a n c a  de. 2)or(e, a 
correspoiidoncia das pioviiicias, assim co- 
ino 03 periódicos que trocarem com o D iauio 
DB L isboa.

Annunciam-sc toda.s as publicações lit- 
tcrarias, de que se receberem dois eiem - 
plarcs.
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PREÇOS

A S S I G N A T U R A S
COM K6TÁMPIUIA

Por um a n u o ..................................  12^000
Por seis ............................................  6^000
Por tres m czcs................................  8,^600

Communicados c correspondimoiap, 
por l i n h a .....................................  ÔGO

A  correspondência das províncias, assim 
a  official como a particular, ou seja par» 
rcalisar assignaturas da folha, ou para a 
publicação de editaes, annuncios ou com- 
muuicados, deve v ir  acompanhada da im­
portância das assignaturas ou dopreçodas 
publicações pedidas, sem o que não se lho 
dará, destino. Os annuncios serão dirigidos 
á loja da venda do D iakio de L isboa, rua 
Augusta n.“  224 o 226.

S u as M agestades e S u a s A lteza s  p assam  sem  n ov id a d e  em  su a  im p orta n te  saude

PARTE O FFIC IA L
MIXISTERIO DOS NEGOCIOS DO REINO

i-

a.

m.

rCS,

Taxa dos medicamentos

c
(ContinuA;&o)

Chlorurcto, dc ferro (j)cr)......................................... R.*
----------------do ferro (per) liquido ( 'V r . P ra v a z) . . »
----------------de ferro (proto)......................................  »
----------------dc magíicsio.............................................  »
----------------de mercúrio (bi) ( * ) ..............................  »
----------------dc mercúrio (deuto) («)......................... «
---------------- (Jc mercúrio (proto) ( * ) .......................  »
----------------de inorphiiia...............................    “
----------------de oiro.......................................................  »
--------------   do oiro e sodio..........................................»
----------------de potássio............................................... »
----------------de p ra ta ...................................................  »
--------------   de zinco..................................................... »
Chocolates.

----- anthelininthico de Vandam e (D o r v . )  »
------de arrow-root (P h . Í ' r . ) .......................  »*
----- dc baunilha Ci’A. i^r.j...........................  »
----- brauco (D o r v . ) ........................................  »
----- dc carl)onato de ferro ( D o r v . ) ..........  «
—  de guaraná (D o r v . ) ..............................  »
----- dc iodurcto de ferro ( S . ) .....................  »
----- de lactato do ferro ( D o r v . ) ................. »
----- de inagnesia (D o r v . ) ..............................  »
----- do musgo islandico (P h . P r . ) ............  »
----- dc osniazoma (D o r v .) ............................. »
-----  purgativo (S . ) ..................................  »
----- de sagii (iS .)............................................. »
----- de salepo (P k .  F r . ) ................................ «
—  de saúde (l*h . p y . ) ..............................  »

----- simplcH (P h . F r . ) .................................. »
----- dc tapioca (P h . F r . ) ..............................  »

vermífugo de Vandam e ( D o r v . ) . . .

100
240
120
120

Chromato de potassa ( b i) .........................................  »
Cicuta therva) (4?)................................................... »
---------(em pó)............................................................ »
Cigarrilhas balsiimicas de G o lp ia ...........uma 120 •
---------------de belladona c ostramonio. .duziaGO »
---------------de campliora (TíospaííJ.......... uma 20»
---------------de cstrainonio........................... duziaGO »
--------------- de ostramonio e belladona.. » 60 »
--------------- peitoraes d ’E npic (D o r v . )  » 120 »
----------------de stramonio,..........................  » 60 *
Cinabrio.........................................................................  »
Chiiichonina..................................................................  »
Cipó (cascas das raizes cm pó) (*).........................  »
— r-dcchumlx>............................................................  »
Citrato dc feiTO........................ " .................................  »
---------dc ferro ammoniacal......................................  »
---------dc ferro liquido fG-J......................................  »
---------de forro c inagnesia........................................  »
---------de ferro c quinina...................................... , »
---------dc magnesia assucarado (D o r v .)  (»).........  »
• —  de morpliina....................................    »
---------de potassa (sccco)...........................................  »
---------de quinina........................................................ »
---------de soda.............................................................. •
Clyster anti-chlorotico (C o U .) ................................. »
--------- anti-dysenterico de B a rth ez  (B o u ch .)  . . . »
Cobre ammoniacal......................................................  »
Cocca (cm pó)...............................................................  »
Coehlearia (herva)......................................................  »
Cochonilha.....................................................................  »
Codeina........................................    »
Colchico (bolbos)......................................................... »
---------- (sementes)......................................................  ,
Cold-cróam (B e lq .) ................................  „
co iio d io ........... ............................................. ; ; ; ,
---------- cantharidado..................................................  a
Collutorio de acido chlorhyrico..............................  «
------------- de acido liydro-chlorico...........................  »
------------- de borato de soda...................................... »
------------- de cato......................................................... ,
------------- dc chlorureío de cálcio ...........................  »
------------- do creosota..................................................  »
------------- odontalgico de F o u ille t ...........................  »
------------- do oj)io......................... '...............................  „
------------- Simples........................................................ »
------------- de sub-carbonato de potassa................. »

de sulfato dc alnmiua c 2)otas.sa . . . .  »
azulado dc P ie r q u in ............................  „

de B r v n ............................................. . »
contra as conjuncíivitcs chronicas dc

Sichel ( D o r v . ) ................................... «
contra as manchas da cornea ( l )u -

p o y t r e n ) .............................................  „
cyanhydrico de C iinier (D o w h .)  . . . »

de nitrato de prata ( V d p c a u ) ...............  „
scííço áo B oh era a ve (B o u c h .) .............  »
seceo ( D u pu ytreen ) ............................ ' „

Collyrio

Colophonia 
Coloquintidas _>a do fnicto)...........................

em pó)..........................................
Confeição cordeal........................... ! ! ! ! ! .............
~  ,  japonica (»)..................... „
tonfoiçoes, veja-se Elechtarioa .
Confeitos anthelminthico.s ( C a d e f ) .....................  „
-----------ferro reduzido pelo hydrogcnio

(M m d a r < U Q n e v e 7 m e ) ,\ k l r o m )  » 
-----------«e lactato de ferro (B o ia a ière ), du-

, .............................................  ..
cie lactato dc ferro de G élis e Confé

(B o u ch .), c a ix a ....................... 640 »
Lonserva de ameixas.............................................  „
---------- de canunfistula......................................  „
-----------de coehlearia.......................................... „
----------   de eynosbatos......................................[ [ „
-----------de hortelã................................... . . »
-----------de laranja........... ?............................ ] ] „
-----------dc rosas rubras (#).......................... [ ’ ] „
-----------de rosas vermelhas (#)............. ! ! ! ! ! !  »
---------- - dc tamarindos ( * ) .................................  „
-----------de írcA o de agua........................ ! ! ! ! ! !  »
•----   de trevo aqiiatico..................................| „
------- ;— dc trifolio fibriíio..............................'** ,
Consolida maior (raize.s).......................................  „
Contas de lirio florcntino (n .”  1 a  12 ), duzia Go' »
— de lirio florentino (h." 13 a 24)........120 »
( ontra-heira (raizes).................... ^
Coral rubi-o.(preparado)  *

--------- de Córsega........................... - ! . ! ! ! ! ! ! ! !  ”
---- de Cor-soga (cm p ó )..................... 1 ! ! ! ! ! !  »

Cosimentos, ou 7'isanaa, veja-se D ecoctoa.
Cravagem de centeio (#).......................................  „
----------- de centeio (era pó)............................  ’ „
Cró (prcjiarado)......................................... ’ ”  „
Cremor de tartarn (em pó) («)............ '.!!!.*.'!.’ !! »
--------do tartaro solúvel................................... ' „
C/reosota ( * ) .........................................
Crystal mineral..................................... ’ ’ ”
Cúbebas (bagas em pó)................... ! ! ! ! ! ! ! ! ! ! ’ »
Cnrcnma (raizes cm j>ó)...................  ' „
Ciisso da Abyssinia, vidro...........................  600 «
Cvanhydrato de jiotassa medicinal . . .  „
Cyanhvdro-ferrato de quinina............. ] ............
Cyanureto de ferro e quinina..........*. ! ! ! ! ! . !  Í ”  *
------------dc mercúrio................................ • • • • • ^
■---- ------- dc potássio..........................................  ,

de potássio liquido .............................. «
------------ de zinco................................................ „
Cyuoglosga (raizes em pó) (»).............................. „

D
Decoctos, coaimentoa, ou fieanaa.

deabiitua............................................... „
de almeirão..........................................   „

~  de althoa............................................... „
““ de althea com alcaçús ..........................  »

600
320
600
600
400
400
4«0
480
360
400
720
600
3G0
480
300
300
360
600

60

80

10

15

roB

15

80

12(í

120
240

80

200

80

40

60
200

40
120

160
240

60

240

80

60
80

40

80

15

35

20

10

10

10

15

10

15

10
20

40

10

30

40
240

10

25

30

20

30

20

30

15

10

160

Decoctos, de amei-va.?.................................................. R
---------- d’amydo ( L . ) ................................................... »
---------- - anti-febril de Lem ia ................................  »
----------  aperiente (P k .  p ' r . ) ................................  »
---------- d’arroz..............................................................  „
---------- d a v e ia .............................................................  »
•----------de bardana..................................................... »
----------- branco.........................................................  »
----------  brauco dc B y d en h a m .............................. »

dc b iitu a .........................................................  »
de ca in ça .............................. ; .....................  »
de carragaheen ( B e l g . ) ................................ »
de cascas rec.** de raiz de rom.'*............. »
de cato.............................................................  »
de ceva d a .......................................................  »
de cevada composto......................................  »
de cevadinha ( L . ) ........................................  »
de cicuta..........................................................  »
das eiuco raizes aperientes (P h . F r . ) . . .  »
dc dcdaleira...................................................  »
de d igifa lis............................................. ; . .  »

diluente de Tiaaot....................................  »
de dormideiras............................................... »

emollieiite 7 f .) ..............................  »
de F e l f z ...........................................................  »
de feto macho................................................. »
de fragaria (folhas)......................................  »
de fragaria ^raizes)......................................  »
de granuna..................................................... »
de guayaco com posto..................................  »

imperial de Tuddei (P h . P 'r . ) ............... u
de lenhos.......................................................... »
de malvaisco...................................................  »
de malvaisco com alcaçú.s...........................  »
dc mcimeiulro.................................................  »
de m ezercão...................................................  »
de mozereão composto..................................  »
do morangneiro (folhas).............................  »
de raoiaiigueiro (ra izes).............................. »
dc mu.sgo islandico........................................  »
dc parreira bl•â ’a ........................................  »

jieitoral (P J .)............................................. »
peitoral ( L . ) ............................................. »

----------  peitoral solutivo ( F .  I I . ) .......................  »
----------  peitoral de V an-S w ielen .......................... »
---------- de ponta de veado composto........................  »
---------- de q u in a ...........................................................  »
---------- de quina composto.........................................  »
---------- de rataiihia....................................................... »
---------- de salea hortenao (raízes).............................  »
---------- dc 8alsa-]iarrilha............................................  »
---------- de salsa-pairilha comjiosto.........................
---------- de salsa-parrilha sulfuro-antimoniado . .
---------- teuifugo............................................................  »
--------- - dc urtigas......................................................  »
Dcdaleira (folhas) (« ) .................................................  »
- --------- (em p ó ) .........................................................  o

Delphina
Dento dc leão (toda a p la n ta )..................................  »
Depilatorio de C ollcy ...................................................  »
--------------  de M a r tiu a ............................................... »
------- ----- — de IH ciik
D e.xtrina....................
Diabelha (herva)..........................................................  ,,
Digestivo composto (7’á. AT.)......................................  »
------------ eimplos (P h . N . ) ......................................... »
D igitalina (pura) . . .
D igitalis (folhas) (»)

em p ó ).......................................................... »
Diosma creuata (folhas).............................................  »
Doçé amarga (talos)....................................................  »
Dolichos priiricns........................................................  u
Dormideiras (capsulas) (« ) .......................................  »
Douradinha (folhas). .  .*.............................................  »
Dulcamara (talos)........................................................  »

E laterio .........................................................................  »
Elcctuarioa, ou C otfc içõea .
---------------  adstringente balsamico de B a r ­

thez (B o u c h .) ..............................  »
--------------- auti-arthriticodeií«c/ían (B ou ch .) »
--------- ------ anti-dysenterico CLQBuchan(Bou-

c h a r d a t ) ....................................... »
—  aiitisciatico do E e ca m ie r ............... »
-------------- - aroinatico.........................................  »
•------------—  balsamico de P le n c k ...................... »
------- -------dc balsamo do co p a iv a ........................ »
--------------- dc cannafistula..................................... »
--------------- de cato....................................................  »
------------—  de estanho.............................................  »
---------------  lenitivo ( * ) .....................................  >
---------------opiado ( * ) ...............................................  »
-------------- dc qnina autimoniado........................... »
---------------de quina dc d/adeíH'a? ('7'á. Z tíó .J .. »
■--------------  de senne ( * ) .........................................  »

" de terebinthina..................................... »
Elemi (resina)............................................................... »
Eleolatos, ou Oleoa caaeneiaca.
------------ dc ab.sinthio.............................................. »
------------- de a la m b re ................................................  »
---------;—  de alcaravia............................................... »
------------- de a lecrim ..................................................  »
------------- de alfazem a...............................................  •
------------- dc amendoas am argas............................. »
------------  animal de D i p p e l ..............................  «
------------- de aiiiz........................................................* „
------------- de a r r u d a .....................................................„
-------------de bergain ota...........................................  «
-------------de c a je p u t................................................. ] „
-------------de cam om ilia.............................................  »
-------------de canella...................................................  ,
-------------de canella de C e y lâ o ..............................  »
-------------de c a n i .........................................................„
------------dc ciilra (c a s c a ) .......................................’ »

-------------dc cominhos...............................................  ^
-------------de cravo da índia ( íe ) ............................. «
-------------do cúbebas............................  * »

10

----------- Piupyreumatico depoiifadevcado.. »
----------  dc fiiiidio..........................................  „
-----------de gerânio . . . ; .................................. \ \ „
-----------dc herva cidreira.................................] »
----------- de hortelà-inmenta (#)...........................  »
------------de liortelà vulgar (*)..........................’ . «
----------- de junipero (bagas)........................... ‘ „
----------- dc laranja (casca).................................  «
----------- de larangoira (flores)...........................  „
■ ---------- dc lima (casca)................................... [ ’ „
■ ---------- de limão (casca)................................. | „
----------- de lo.-na..........................................    ' „
------------do macclla............................................ ( „
-----------dc meli.'^sa........................................ ’ ] | „
----------- de noz moschada................................... ] „
--------—  de ourcgáos.......................................[ | „
----------- de poejos.............................................' .  »
—---------dc rosa.s.................................................. „
---------- • de rosmaninho.......................................  »
------- -—  dc sabina..............................................  »
* ----------de salva..................................................  »
------------de sassafrás........................................... »
• --------- - dc terebinthina.................................... »
----------- de tomilho............................................. »
------------de zimbro (bagas).................................  »
Eléoleos, ou Oleoa medicinaca p o r  decocção, in fu ­

são, e  solução
----------- de absinthio........................................... »
---------- : de açucena............................................  »
-----------do alacráos (P h . P . ) ................. ..........  ,

80
80

480
100
80
80

120
120
120
80

120
120
240
140
80

120
80
80

100

120 120 
80 

240 100 
80 

100 
80 

240 120 
240 

80 120 100 100 
140 
80 

100 
160 
80 120 120 

160 120 120 
300 
480 120 
100 
140 
240 
240 
240 

80

20

120
240

240
80

160
160
160
120
240
120
100
400
240
240
100
80
60

280

100

40

15

400
10

120

150

50

15

15

20

280 
45 

160 
GO 
20 

160 
200 

80 
320 

80 
120 
440 
160 
320 
160 
80 

140 
120 
180 
200 
140 
320 
240 
140 
120 
60 
80 

860 
80 
80 

200 
440 
240 
320 
120 
140 
860 

60 
140 
180 
180

55

120
90

55

180

10

10

10
5

10

Eléoleos. de a lfazem a................................................R
■----------- de ammonia................................................ »
■:------>—  dc ammonia camphorado......................... »
-------------áa Â p p a r id o  (P h . 1 1 .) ............................. »
—  ■ ■ do aroeira (P h . P h . ) ...............................  »
------------ de arrud a....................................................  »
-------------de belladona (*)......................................... »
-------------dc belladona cam phorado......................  »
— de camomilia (»).......................................  »
-------------de camomilia camphorado......................  »
------------ dc cam phora.............................................. »
-----------  cam phorado.........................................  »
------------ de cantharidas............................................  »
------------ de cicuta ( * ) ..............................................  »
------------ de dcdaleira................................................  »
----------- de d ig ita lis .................................................  »
----------- de euxofi-e...................................................  »
----------- de escorpião (P h . P . ) ..............................  »
----------- dc estram onio.............................................  »
----------- de euphorbio ( S . ) ......................................  »
----------- dc her\’a moura ( « ) ..................................  »
----------- do herva s a n t a ........................................... »
----------- de hypericlo composto (P h . I I . ) ........... »
------------ de lacráos (P h . P . ) ................................. »
----------- dc lo sn a ........................................................ »
------------ de macella (» )............................................ »
------------de macella cam phorado..........................  »
------------da matta (P h . P h . ) .................................  »
------------de meimendro ( « ) .....................................  »
------------ de meimendro cam phorado....................  »
------------de meimendro opiado............................... »
------------dc meliloto............................   »
— -------- de narcóticos (P h . F r . ) ............................ »
------------dc nicociana................................................ »
----------- proprio de Sa^itvsai (P h . P h .)  . . . .  »
-----------de rabanos...................................................  »
----------- rosado....................................................  »
-----------de r o s a s .......................................................  »

------------ saponaceo-opiado................................. »
-------------de sete flores (P h . W u r t . ) ......................  »
-------------de stram onio.............................................. »

" de trevo cheiroso.......................................  »
-------------de vaceas louras CH reyJ........................  u
Eii.xir acido aroniatico.........................................  »
-------  acid o  d e H a llcr  ( J . ) ................................. »
-------  cstom aeliico................................................ »
-------  estomaclíico de/S7ouyáton (t/.J...............  »
------- guayacino v o lá t i l .....................................  »
------- de longa-vida ( S . ) ................. í .......................  »
-------  pai-ogorico............................................ »

proprictatis (P h . G . ) ..............................  »
de saude (PA. G . ) ..................................   »

Emctina corada
---------- p u r a ................................................................  „
Emplastro de acetato de c o b ro ................................  »
-------------  adhcsivo (P h . G . ) ..............................  »
------------- adhesivo estendido ( F .  I I . )  (#) cada

palmo quadrado...................... 80 »
------------- arom atico....................................................  »
-------------- de Á thanasio L ou ren ço  (P k .  T .)  . . . .  »
-------------- de belladona ( P l a n c h e ) ..................  »
-------------- dc belladona (V .  M . ) ....................... «
-------------- de C anet (C a d e t J .............................  »
-------------- de cantharidas ( * ) ...........................  »
-------------- dc cicuta ( « ) ......................................  »
-------------- de cicuta e iodureto de chumbo ( B i -

c o r d ) ...................................................  »
•------------- de cicuta com mercúrio ( J . ) ................... »
-------------  commum (* ) ........................................  »
------------- commum gonimado (# )............................. ,,
------------- commum com resina (P k .  G .)  (») »
------------- coufortativo (P h . I I . )  ( * ) .........................
-------------  contra-rotura (P h . P . )  (# ) .............  »
-------------- de dedaleira ( P l a n c h e ) .........................  *
-------------- dc deilaloira (V .  M . ) .............................. „
■ ------------- diachylào gommado (# )...................  »
------------- diachylão gommado (# ) ..........................  »
------------- diapalma (Bam /ié)...................................  »
---------------dc digitalis ( P l a n c h e ) ............................ »
-------------- de digitalis (V .  M . ) ................................  »
-------------emetisado de L esp in a sse ........................... »
--------- —  cniollicnte (P h . 2\) ( a ) .................... ,
-------------  epispastico........................................... »
-------------dc esiicrinaceti (V .  M . ) ...........................  ,
------------- estibiado (E i c o r d ) ..............................  »
-------------  estom achico........................................  »
------------- esíomachico de L em ort (P h . T . ) . , d
-------------- dc estramonio (P la n ch e) .......................  „
-------------- do estramonio ("F. ilf.J ............................ «
— —  ■ estyptico............................................... „
------------- fundente opiado (E ic o r d ) ............... »
------------- fnsco ( 8 . ) ............................................. ,
--------------de G uilherm e S erv o  (P h . I I . ) ............. »
--------------de lalxlano.................................................  ,
--------------da M a d re  Tecla  ( 8 . ) ..........................     ,
------------  manua D e i  (B a u m é ) .......................... „
■ ------------  dc meimendro (P la n ch e) ....................’ »
--------------de meimendro (V .  M .)
--------------de meliloto
------------  mcrcuria
------------  morcurial
------------- de opio
----------- r de oxydo de ferro opiado................. ”
------------ áo p a u v re  honime. cada r o lo ...........160
------------- de jicz dc B o rg o n h a  («)........................
------------- de pez de B orgon h a  com euphorbio

(F .  H .)

muro ( V. M . j ..........................
to (B a u m é ) ..............................
rial ( * ) .................................. ’
rial de V igo ( 8 . ) ...................

de pez composto (#) 
fii

10

20

10

20

Emulsão

dos quatro fundentes (P h . F r . ) ...........»
de resina de pinho emetisado.............  »

resolvente (#)..................................... „
de sabão.................................................... ^
de sabão camphorado............................  »

simples ( » ) .........................................  „
dc spcrmaceti (V .  M . ) ........................’ ,

stibiado (E i c o r d ) ..............................  „
stom achico.........................................  *
stomachico de L em or (P h . T .)  . . . »

de stramonio f/VancAfiJ........................  »
dc stramonio (V .  M . ) ................. [ [ . .  ,

styp tico ....................................! ! ! ! ! !  »
de trevo cheiroso ( B a u m é ) .................  »

ve.«icatorio ( * ) ..........................] _ ] | „
vesicatório iiiglez (P h . F r . )  . . ! ! ! !  » 
dc Z a ch a ria a  (P h . T . )  ( » ) , . . ! ! !  »

adstringente ( Q a d e l ) ............. .* .! ! ! !  »
almiscarada (PA. G . ) .......................... „
arabica.................................... ! ! ! ! ! ! ! *  »

de a ssafe tid a ............................. ! ! ! ! ! ! ! !  »
---------- camphorada ( P h . G . ) ..........................]. | »
—  --- com m um .............................................  »
---------------- commum (F x ã lc r ) ................................. »
----------de gomma ammoniaea................................  »
---------- de olco de amendoas ( B e l g . ) ................*' ] »
---------- de olco do mamona....................................... »
---------- de olco do rícino...........................................  »
---------- de pinhões doces........................................... »
---------- i-egio (P h . L u a . ) ..................................... [ i »
---------- de resina dc jn lap a......................................  »
---------- dc sementes frias........................................... »

-------- de tercbinthinada.........................................  »
Encerado inglcz, c a r ta .........................................GO »
Enula campana (ra ize s)...........................................  »
------- campana (em p ó ) ............................................. »
Enxofre dourado d’antimonio ( « ) ............................  »
---------- hydratado.......................................................  »
---------- precipitado................................      •
— ------sublimado .......................................................  •

roR

M Dh P sa 0

80
60

120
120
480

80
80

160
120

20

200
400
160
20

200
360
200

20

20

60

20

POB

20
[140

Enxofre sublimado (lavado) (* ) ................................ R.»
---------- v e g e ta l...........................................................  „
E rg o tin a .......................................................................  „
Erysimo das boticas (h e rv a ) ................................... ,
Escabiosa (herva)........................................................  »
Escammonea d’Alepo (em p ó ) ................................. »
Escolopendrio (folhas)................................................  »
Escorcioneira (ra izes)................................................  »
Escordio (h e rv a ) ........................................................  »
Espargo (raizes)..........................................................  »
Espécies ad strin gen tes.............................................  »
---------- am argas (P a r m e n d e r ) ................................  »
----------  an od in as....................................................... »
----------  anthelm inticas............................................ »
----------  antispasm odicas.......................................... »
---------- aperientes......................................................  »
----------  ̂ aromaticas....................................................  »
----------  bechicas ( » ) ................................................  »
---------- carm inativas..................................................  »
----------  d iu ré tic a s ....................................................  »
----------  estim ulantes................................................  »
----------  em ollientes..................................................  »
----------  e s ty p tic a s .................................................... »
---------- p eitoraes........................................................  »
---------- peitoraes (■ Fan-<S'ií-tefcn .̂...........................  »
---------- resolventes....................................................  »
----------  sudoríficas....................................................  »
----------vulnerarias (PA. L u a . ) ............................... »
Espermaceti (# )........................................................... »
Espinheiro alvar (planta).........................................  »
Espirito d’ ammoniaco composto............................  »
-----------  d’ ammoniaco composto (P k .  G . ) .........  »
----------  de camphora ( L . ) .......................................  »
----------  de M in d erer  ( » ) .........................................  »
---------- de nitro doce (#)............................................  »
----------  oleoso aromatico de íSyZeíoCP/i. G .^ .. »
---------- de sal ammoniaco ( » ) ................................. »
----------  de S y lv io ....................................................... »
----------  dc vinho, vcja-sc Â lco d .
----------  volátil aromatico (P h . G . ) ...............  »
Espíritos distillados, veja-se alcoolaioa.
Esponja calcin ad a......................................................  »
---------- encerada ( * ) .................................................  »
Esponja piline, cada palmo qu ad rad o...........360 »
Esporão de centeio ( * ) .............................................. »
---------- de centeio (em n ó ) ......................................  »
Essência antimonial de H u xh am  (P h . Q .)  («) »
----------  antiseptica de H u xh a m  ( « ) ............... »
---------- de mostarda ( D o r v . ) ..................................  »
----------  concentrada desalsa parrilha (B o u ch .)  »
Estanho (em pó)..........................................................  »
Estoraque (liquido).................................................... „
------------- (solido).......................................................  B
Estramonio (folhas) (« ).............................................. »
---------------(sementes)..........................................      „
E stryeh n in a.................................................................  „
Ethcr a c é tic o .......................
------- acético cantharidado
------- a z o tic o .........................
■------- chlorhydrico.................
------ hydratico («)................

hydrico (*). 
hkhydro-chlorico.................................................  »

------- m uriatico...................................    »
------- nitrico..................................................................  a
------- nitroso................................................................  a
------- phosphorado.......................................................  »
------- sulfurico (* ) .......................................................  a
------- sulfurico alcoolisado......................................... »
------- sulfurico iodurado.............................................  »
------- vitriolico ( » ) .....................................................  M
Etheroleos, ou T inturas cthercaa.
-------------- de aconito (PA. F r . ) ............................  »
-------------- de a lm ísca r.............................................. »
-------------- de a m h a r.................................................. »
-------------- de a r n ic a .................................................  »
-------------- de assafetida............................................ »
---------------do belladona (P h . F r . ) ........................  »
-------------- de B esín ch eff ( P h . F r . ) ........................ »
---------de cantharidas.................................................  »
-------------- de castoreo................................................ »
-------------- dc celyola a lb a rrã ...................................  »
—------------de chá (V .  M . ) .......................................  »
-------------- do cicuta....................................................  »
-------------- de dcdaleira.............................................. »
-------------- de digitalis................................................  »
-------------- de funcho..................................................  »
-------------- dc heiTa santa (PA. P 'r .) .....................  »
-------------  iodurado.............................................. »
------------- do meimendro (PA. F r . ) .........................  »
-------------  nervino (PA. 8 . ) ................................  »
-------------- dc nicociana (PA. F r . ) .......................... »
-------------- de per-chlorureto de ferro .................... »
-------- -—  de s c i lla ................................................ ,

— ■ de valeriana (PA. F r , ) ..........................  »
Etheroxylina.......................................................... ’ ’ „
Ethiope antimonial.....................................................  »
---------- m arcia l...........................................................  *
---------- m ineral...........................................................  „
— — vegetal...............................................................„
Euphorbio (em pó) ( # ) .............................................. „
Eufrasia (heiTa em flor)............................................ »
Extracto de absinthio............................................! . .  »

10
20 10
40 15
20 10
20 10

5

----------  dc aconito (aquoso)..................................... »
----------  de aconito (hydralcoolico)........................  »

---------- de alcaçús {do commercio).........................  »
---------- de alface..........................................................  »
---------- de alm eirão.................................................... ....
---------- - dc aloes....................................................... {{ ,
---------- de angélica.....................................................  »
----------  de aiigustura................................................ »
---------- de arnica (flores)........................................... »
---------- dc arruda........................................................  »
---------- de assacú (hydralcoolico)...........................  »
---------- de azevre........................................................  »
----------  de bardana.................................................... »

■ —  de belladona (aquoso)................................ »
---------- de belladona (hydralcoolico)...................... »
----------  dc belladona (sueco não depurado) ( * ) . .  »
----------  de bistorta (aquoso)................................... »
----------  de bistorta (hydi-alcoolíco).......................  »
---------- dc borragem....................................................  »
----------  de cainça (hydralcoolico)......... .. ........... »
----------  decalum ba (aquoso)................................... »
----------  de caluinba (hydralcoolico)...................... . n
---------- de campeche (hydralcoolico)...................... ■
----------  de caimabina (alcoolico).......................... ....
---------- de caçdo santo........................................ ..„
---------- de cascarrilha.......................................[ ] *' ^
----------  cathartico (#)............................!! ' * »
---------- de c a to ............................................. [ { .......... ^
---------- de cebola albarrã (aquoso) ! ! ! ! ! ! ! ! ( ! !  »'
---------- de celwla albarrã (hydralcoolico) (PA.

!'>'•)........................................................ a
-------—  de ceutaiirea menor....................................  »
---------- de cerefolio............................ 1!! »
. - —  de chicória 
---------- de cicuta
---------- de cicuta (hydralcoolico)............................
---------- de cicuta (sueco não depurado) ( * ) . . . .  »
---------- de colchico (acetoso)..................................... »
----------  de colchico (hydralcoolico).......................  »
---------- de coloquintidas............................................. »
---------- dc coloquintidas composto («).................... »
---------- deconchellos................................................... »
---------- de dedaleira.................................................... »
---------- de digitalis...................................................... »

(aquoso).
(nvdralcfi

<e0a 10 0

120

IlOO
80

120

I20O

80

jioo
200

■ 160
120

I12O
60

|240
20
60

280
240
280
320
400

240
400
240
240
240
240
280
320
280
400
280
320
240
320

80
1120

20

40

20

15

&

10

25
2
2
25

30

10

5
480

120
40

20

160
60
80
60
60

160
60

200
200
120
160
60
60
60

10

30

20 
200 10 

90

5
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Extracto de doçe amarga (aquoso). . . . . .
----------  de cloçc amarga (hydralcoolico).
---------- de dulcamara (aquaso).. . . . . . .
---------- do dulcamara (hydralcoolico)..

—  • de Cíícabiosa................. ................
---------- de cacammoiiía (alcoolico)...........
----------  d’ cstramoiiio................................
---------- de fel de b o i....................................
---------- de fel da te rra ................................
---------- de feto macho................................
----------  de fiagaria  (raízes)...................
----------  de fum aria..................................
---------- - de genciana (» )..........................
---------- de gram iua....................................
— ------ do guayaco (alcoolico) ( » ) . . . .
---------- dehellelKtro negro (aquoso).. .
---------- de liclleboro negw  íhydralcooli
----------  dejalapa (alcoolico)

R.‘

1*0*

1 s n t
OkO O

a0 *o sce tc

8 60 25 5
160 60 5

60 25 5
160 60 5

60 25 5
210 90 5

(iO 25 5
60 25 5
60 25 6
80 30 5
80 30 5
60 25 5
60 25 5
6t 25 5

) 200 7) 5
1 80 30 5
0 16C) 60 5
4 200) 7f 5

POB

- de labaça aguda................................. *»
- dc lobelia iidlata................................. "
- delosna..............................................  •
- dc hq)nlo...........................................  "
- dc marroiOB braucoíi («■)....................... ”
- dc meiincndro (aquoso) («)...................  “
-  de meimendro (hydralcoolico)..............  "
-  de ...................................................... "
-  demyrrha...........................................  ”
-  do nogueira (folhas)

do noz vomica (alcoolict^.. .  
de oleo-rosinoáo do cúbebaa.

------------de opio (gommoso) ( * ) .........
----------  dc opio (re.-íinoso) ( « ) ' . . . . .
------------dc pepinos do S . G r fy o r i o . . .
------------de quas^ia.............

dc quina (aquoso).

flSu 8. > ê-â *0 &

1 60 25 5
80 30 5

240 90 5
60 25 5

160 60 5
60 25 5
(50 25 5

160 60 5
160 60 5
120 50 5

60 25 5
360 135 10
280 105 5
200 75 5
300 110 10
120 50 5
240 90 í

1» 16C 60

Extracto do quina (alcoolico) (# )....................      R .'
---------- de ratauhia (a(iuoso)................................... »
----------  de ratauhia (hydralcoolico) ( * ) .............  »

derhuibarho (aquoso)..............................  »
de rhuibarbo (hydralcoolico) ( * ) ..........  »
deromeira (cascas da raiz) (aquoso) (#) “ 
de romeira (cascas da raiz) (hydralcoo­

lico) ( « ) ................................................ *
de sab in a....................................................... *
de salsa-parrilha (aquoso) (* ) .................  »
de salsa-parrilha (hychalcoolico)...........  »
do saponavia................................................  *
de scabiosa...................    “
dc acammouóa (alcoolico).......................... »
de scilla (aquoso).......................................  ®
descilla (hydralcoolico) (F h . F r . ) .........  a
de ..........................................    “

---------- de seriKsntaria (hydralcoolico)

PUR

fi.a•iNM

5.
Q
0  , 1•fm

Á*
ObV w
V

O

&

280 105 5
120 50 5
200 75 5
120 50 5
200 75 5
120 50 5

200 75 5
80 30 5

120 50 5
200 75 5

(50 25 5
60 25 5

240 90 5
80 30 5

160 60 5
8C 30 5

1 240 90| 5

POB

Extracto de simaruba................................................... R.*
dc stram onio.................................................  »
de taraxaco («•).............................................  »

- dc terra japom ca........................................  »
thebaico (gommoso) ( » ) ........................ »
thehaico (resinoso) ( * ) .......................... »

de trevo de agua (»)............. .........................
de trevo aquatíco (« ) ................................  »
do trifolio íibriíio (* J ................................  *
de tornicntilla (aqjioeo)............................  >*
de tormentilla í^hydralcoolico)...............  »
de u r t ig a s ....................................................  »
de urtigas (sueco nào depurado)...........  ■»
de uva u rsin a .............................................. «
de valcriana (aquoso)................................  »
devalcriaua (hydralcoolico)....................  »
de zimbro (bagas)....................................... »

(C on tin u a .)

2 la <9 ÓéO
e 0

»
160 60 5
60 25 5
80 30 5
60 25 5

2(W 75 5
30o 110 10
80 30 5
80 30 5
80 30 5
60 25 5

IGO 60 5
60 25 5
80 30 5
80 30 5
80 30 5♦ 160 60 5
60 25 5

DECRETO N.® 24745 SETEMBRO DE lBi>D
Estabelece novas regras para o calculo e cobrança da ar­

mazenagem das mercadorias depositadas nas alfaudegas 
do impevio, e do imposto de expediente dc generos nacio- 
naes e estrangeiros navegados com carta de guia; otorira 
extensiva As alfaudegas, mc.sas dc consulado e de rendas 
e outras estações fiscaes a tabclla de emolumentos annexa 
ao decreto n.« 348, dc 19 de abril de 1844, na parte rela­
tiva a certidões c  birscas.
lie i por bem, usando da auctorisaçSo concedida 

nas leis u.“ 309 de 18 de setembro de 1845, ar-

M IM STEIUO DOS XEGOCIOS ECCLESIASTICOS 
E DE JI STIÇ.V

D1BJ3CÇÃO GEllAL DOS KEG0CI08 ECCLESIASTICOS 

1.* R op a rtiçã o

Sua Jílagestade E l-R ci, attendendo ao que llic foi 
presente, ha por bem resolver que se abra novo 
concurso para o provimento da igreja parochial de 
S. Vicente, da ilha da Madeira, nos termos do al­
vará, chamado das faculdades, dc 14 dc abril dc
1781, e em harmonia com o que se acha disposto —  _ . , i i j  -*o<a
na portaria de 21 de março dc 1842. E  quer Sua tigo 29.<>, e o l4  de 28 dc outubro dc 1848, ar- 
Magestade, ciue o reverendo bispo do Eunehal en- tigo 40.° determinar o seguinte, 
vie por este ministério a informação e proposta so- Artigo l . °  Nenhum genero ou mercadoria, en- 
bre 0 resultado do concurso, instruído segundo a trado, recolhido ou depositado nos armazéns pci- 
pratica e as determinações que a regulara. tencentes ás alfandegas e sua administração, qual-

Paço das Necessidades, cm 10 de janeiro de quer que seja sua procedência ou origem, será isento 
-  ........... ''errão de C a n a -1 de armazenagem, á excepçáo dos seguintes:

1. ° Os que gosain de franquia dc direitos em vir­
tude do artigo 20.°, §§ l .° ,  4.°, 5.° _e 7.°, das dis­
posições preliminares da tarifa cm vigor.

2 . ° Os importados por conta do governo, de 
qualquer administração geral ou provincial, para 
serviço publico, ou por conta de estabelecimentos 
públicos que gozarem de franquia dc direitos.

Bacharel, JoSo Baptista Gomes de Sousa, trasferi-1 S.» Os apprcheiididos, no caso do ser adjudicado
do do logar de iuiz de direito da comarca de aos apprchensores o seu producto.  ̂ _
Benavente, onde tcin completado o quadiiennio 4.° Os sobrecelentes dos navios, ate seis mezes 
legal para, idêntico logar de juiz de direito da de estada ou deposito, vencidos os quaes se obser- 
comarca do Tavira. vará o disposto nos artigos seguintes.

Bacharel, Lino José de Sousa Correia Doria, trans- | Art. 2;° A  armazenagem será calculada o co-
forido Sielo requerer, do logar de ju iz de direito brada sobre a importância dos direitos de consiimo 
da comarca de Tavira, para idêntico logar de a que forem sujeitas as mercadorias depositadas,

1 8 0 0 .= /o 5 o  Baptista da Silva Fe) 
lho Mártens. _________

DIRECÇXO GERAL DOS NEGOCIOS DB JUSTIÇA 

1.» R e p a r t iç ã o

DESPACHOS QUE TIVERAM LOGAR POR DECRETOS 
DE 13 DE DEZEMBRO DE 1839

Angelo Moniz da Silva Ferraz, do meu conselho, 
senador do império, presidente do conselho de mi­
nistros, ministro c  secretario d’cstado dos ncgocios 
da fazenda, e presidente do tribunal do thesouro na­
cional, assim 0 tenha entendido c  faça executar. 
Palacio do Rio de Janeiro, em 24 de setembro de 
1859, trigessimo oitavo da independencia o do im­
pério. (Com a rubrica de sua magestade o impera­
dor). =  Anseio Moniz da Silva Ferraz.

TaboUa a que so refere o artigo 2.'̂
d’estã data.

do decreto n.® 2:474

direito da comarca de Benavente. I 2.'‘ Vencido o pfaso da estada livre e pennane
Bacharel, Izidoro Joaquim de Seabra, transferido, cendo as mercadorias cm deposito, a armazenagem 

pelo requerer, do logar de delegado do procura- será calculada e cobrada na fórnia da legislação 
dor regio na comarca da Ribeira Grande, para em rigor por cada mez, até ao dia de seu despa- 
idêntico logar de delegado na camara de Porto cho, do modo seguinte: ^
de Moz, vago por fallecimento do bacharel Fran- Dix data da descarga até seis mezes na rasao dc
cisco Lopes de Sá Esteves. 1 Vo*

Juiz da relaçSo de Lisboa, Pedro Ignacio Lopes. | i^^csma data até............
Declarado nos termos de receber a torça parte 
mais do seu ordenado, em conformidade da lei 
de 17 de agosto dc 1853.

»
»
»
»

DIRECÇAO CENTRAL 

R e p a r t iç ã o

1 anno. .  
15 m ezes.
18 B
2 1  » .

2 annos .
2 B

1 %  7o
2 «/,
2 *
30

4 %
7 .

Por todo 0 tempo excedente a
§ l .°  Exceptuam-se d ’esta regra as pedras e rae-

Pela dirccção central da secretaria d’cstado dos I tacs preciosos cm bruto, barra ou ]miha, prepara- 
negocios ecclesiasticos c  de justiça so faz publico, dos em obra ou em moeda, cuja armazenagem, ven- 
eni conformidade com 0 disposto na portaria e an- eidos os primeiros oito dias do sua descarga^ que 
núncio de 5 de dezembro proximo passado, que as so considerarão livres, será cobrada na rasao do 
provas por escripto, para o concurso dos quatro lo- 1 %  do seu valor por cada niez de estada.
L r e s  do ammmonscs nas tres direoçiics geraes, tc- §  2.» As morcadonas e^ohjectos <ino gosam do 
rão logar n’csta secretaria, no dia 19 do corrente franquia de direitos, que nao estivei cm comprchen- 

°  I didos nas disposições do artigo 1. , os quaes íicaiao
sujeitos á armazenagem desde a data de sua des­
carga ou deposito.

Art. 3.° As mercadorias dc que trata o artigo

mez ás onze horas da manhã
Direcção central da secretaria dos negocios ec­

clesiasticos e de justiça, em 12 de janeiro de 18C0. 
=  0  conselheiro dircctor geral e secretario geral 
do ministério, Lucas José de Sá e T asconcellos.

MINISTÉRIO DOS NEGOCIOS D A FAZENDA
DIRECÇÃO OERAL DAS ALFANDEGAS E CONTRIBUIÇÕES 

INDIRECTAS

Tendo resolvido Sua Magestade El-Rei, confor- 
inando-se com o parecer do conselho dc ministros, 
que a galera Cidade de Beleni, a bordo da qual se 
deram alguns casos de febre amarella, sáia imme- 
diatamente do porto de Lisboa, e que sejam prom- 
taraente queimadas, a carga susceptivel, bagagens 
0 quaesquor outros objectos que possam considerar- 
se focos dc infecção, responsabilisando-se_o governo 
pelo valor dos generos que forem destruídos: orde­
na 0 mesmo Augusto Senhor, que o conselheiro di- 
rector da alfandega grande de Lisboa, empregue 
todos os meios necessários para que se verifique a 
quantidade c  qualidade dos artigos que houverem 
de ser inutilisados; c  bem assim que todo  ̂o resto 
da carga que for descarregada, fique depositada no 
Lazareto, cm armazem isolado, e debaixo de rigo­
rosa fiscalisação.

Paço, em 12 de janeiro de 1860. =«7bs6 Maria 
do Casal Fiheiro.

Para o conselheiro director da alfandega grande 
do Lisboa. ,

1.® A N N U N C tO .

Por participação do director da alfandega de 
Aveiro, consta que no dia G do corrente mez, nau­
fragara na praia do Furadouro, proximo a Ovar, 
0 brigue Marianna, capitão José Pedro de Scnna, 

rocedente da ilha de S. Thomé, com  destino para 
isboa, carregado de café, cacau, e semente de pur-

gucira; tendo-se desfeito o casco do dito navio; sal­
vando-se porém quati’0 bahus, arrombados, nos 
quaes se encontraram os objectos seguintes; a sa­
bor: um cordão delgado, quebrado, e dois pequenos 
brincos do oiro, que se diz pertencerem a D . Ma­
ria José de Franco; um relogio de algibeira com 
caixa do prata e cadeia de oiro ordinário; tres gar 
fos e ti’es colheres do prata; doze peças de cinco 
francos, um duro hespanhol, duas patacas brazilei- 
ra s , e uma m exicana, sem declaração de donos; 
duas letras do cambio de 400^000 réis, primeira 
e segunda v ia s , ])assadas por Henrique José de 
O liveira, sobre, V iuva & João Baptista Buraay, 
á ordem de José Pedro de Scnna; alguma roupa 
branca c  dc cor; cartas avulsas, um embrulho lacra­
do, que parece ser coirespondencia, e alguns pa­
peis dc bordo, dos quaes se colligiu ter perecido to­
da a tripulação, c dois passageiros. O que se faz 
publico em conformidade do n.° 1594 do codigo 
comniercial para conhecimento dos interessados.

Primeira repartição da direcção geral das alfau­
degas, e contribuições indirectas, em 12 de janeiro 
de 1860.— Vuno Jo^é Gonçalves.

MINISTÉRIO DAS OBRAS PFRLICAS, 
COMMERCIO E INDUSTRIA

REl-ARTIÇÃO DO COjrMERCiO E INDUSTRIA 

2 .‘  S o c ç ã o

Para conhecimento do commcrcio sc publicam os 
seguintes decretos public.idos no império do Brazil 
em 24 de setembro de 1859, que foram remettidos 
a esta repartição pelo cônsul de Portugal no ilara- 
nhão.

2.°, § l .° ,  serão recolhidas a mna casa forte, logo 
que seus donos, ou consignatários, ou capitães dos 
navios em que forem importadas, as houverem in­
dicado no acto da descarga.

Art. 4.° D o carregamento, sobrecelentes c  obje­
ctos pertencentes ao equipamento e serviço de na­
vios arribados, será cobrada armazenagem na fôr­
ma do decretí) n.° 728, de 9 de novembro de 1850, 
na rasão de 80 réis pur tonelada do arqueação.

Art. 5.° A s mercadorias que actualmente perma­
necera em depositos nos armazéns das alfandegas 
ficarão sujcitiis á armazenagem marcada pelo artigo 
2.° dois mezes depois da data da publicação do pre­
sente decreto, no inunicipio da corte, e províncias, 
nas folhas que costumam publicar os actos officiaes.

Art. 6.° D a data do pagamento do despacho até 
á saída da mercadoria, caso esta se demore nos ar­
mazéns ou depositos por mero interesse, negligencia 
ou culpa da pessoa que a tiver despachado, a ar­
mazenagem será cobrada na rasão de 4 calcula­
dos sobre a importância dos direitos respectivos, se 
a demora for alem de oito dias, ficando d’estemo do 
resíricto o praso marcado pelo artigo 15.° do decreto 
n.° 1:385 de 20 de abril de 1854.

No caso porém de ser a demora, a ju ízo  do.res- 
pectivo inspcctor, devida a embaraços independen­
tes de facto ou vontade do despachante, não terá 
logar cobrança alguma do armazenagem correspon­
dente ao tempo da demora.

Art. 7.° Os generos ou mercadorias por despa­
char, ou despachados a bordo o sobre agua, que a 
requerimento das partes e por consentimento do in- 
spector tiverem de transitar ou sair pelos armazéns, 
depositos ou portos das alfandegas, e afii se demo­
rarem por mais de tres dias, pagarão, alem do ex­
pediente, na forma do artigo 231.° do regulamento 
de 22 de junho de 183G, armazenagem na rasão de 
4 0 /q sobre os respectivos direitos de consumino, de 
conformidade com o artigo antecedente.

Art. 8.° A  tabella annexa ao decreto n.° 348 de 
19 de abril de 1844, marcando os emolumentos que 
se devem perceber na secretaria de fazenda, regerá 
em todas as alfandegas, mesas do consulado e de 
rendas, e quaesquer outras estações fiscaes, no que 
diz respeito ás certidões e buscas.

Art. 9.° O expediente de generos nacionaes será 
percebido de todos os productos da agricultura c 
objectos de manufactura nacional, coni as seguintes 
excepções:

1. ° Gado vaccum, lanígero, caprino c suino.
2. ° Aves do qualquer especie.
3 . ° Legumes farináceos ou cereaes de qualquer 

qualidade.
4. ° Frutas seceas ou frescas de qualquer cspccie.

. 5.° Carne de qualquer qualidade, verde, sccca,
salgada, em salmoura ou ensacada, toucinho o gor­
duras.

6. ° Peixe fresco, ou seceo salgado, ou em con­
serva.

7. ° Sal commum.
Art. 10.° O expediente das mercadorias navega­

das cora carta de guia será cobrado em todas as 
alfandegas o mesas de rendas unicamente das que 
se transpoitam dc portos de umas para outras pro­
víncias.

§  unico. Esta disposição não deroga as dos regu­
lamentos de 30 de maio e 22 de junho dc 1830, na 
parte relativa ao despacho e fiscalisação das que go- 
sarem de isenção do imposto de expediente cm vir­
tude do disposto no presente artigo.

A ço em verguhilia, vergalhuo, barra ou era bruto. 
Aducllas.
Aguardente.
Alabastro, mármore, porfido, pedrenciras, pedra dc 

cantaria ou de granito bruto, cm obras, simples- 
mente serradas ou cni ladrilhos.

Alambiques, cilindros, capsulas, e outros apparc- 
Ihos para machiiias.

Alcatrão.
Alhos.
Alpiste ou painço.
Alvaiade.
Amarras e amarretas.
Amendoim.
Ancoras, ancorctas c fateixas.
Archotes de esparto e similhantes.
Areia de moldar c outras.
Arroz.
Azeite e oleos do qualquer espccic.
Azeitonas.
Azem ou zinco, cm bruto, ou em laminas, ou folhas. 
Azulejos.
Bacalhau, peixe pau, c  outros peixes scccos ou sal­

gados ou cm conserva.
Balas ardentes c outros artificios de guerra.
Banha e unto de porco.
Barrilha.
Batatas de qualquer qualidade.
Breu, rezina de pinho ou terebintliina.
Caça de qualquer qualidade.
Caixas c  bahus de qualquer qualidade.
Cal de pedra e similhantes.
Canos de chumbo ou de ferro para aqueductos.
Carne secea, em salmoura, fimiada c de qualquer 

modo preparada.
Carros e outros vehiculos de conducção, de qual­

quer qualidade, para pessoas ou mercadarias, c 
seus peidonces.

Carvão do pedra ou vegetal.
Cascas de qualquer qualidade.
Cebolas.
Cera em gamcllas ou em bruto.
Cereaes dc qualquer qualidade.
Cerveja, cidra e outras bebidas fermentadas. 
Charutos o cigarros.
Chouriços, paios c  quaesquer carnes ensacadas. 
Chumbo em barra ou era lençol c em obras grossas.

, Cimento romano ou do Portland c similhantes.
Cobre em bruto, ou em folhas, ou cm laminas. 
Conseivas alimentícias.
Cordoalha do qualquer espccic.
Correntes e amarras de ferro.
Cortiça em bruto ou cm rolhas.
Couros c pellcs do qualquer qualidade cm bruto ou 

cm cabello, solas, atanados o quaesquer obras 
(Vestaa matérias.

Cravo dc ferrar e dc tonoaria.
Cré.
Crina animal ou vegetal.
Drogas de qualquer qualidade c  liquides medici- 

naes.
Enxofre.
Espoleta dc qualquer qualidade.
Estanho cm barras, chapa ou vorguiiiha, ou cm 

obras grossas.
Esteiras dc qualquer qualidade.
Estopa.
Farello e restolho.
Farinha de trigo, de centeio, de aveia, e similhantes. 
Feijão, favas e lentilhas.
Feno, palha de aveia, e quaesquer forragens.
Ferro cm barra, chapa, linguados e de qualquer 

modo, cm bruto, cm obras grossas ou inutilisa- 
das e velhas para fundir em metralha, prelos e 
seus pertences.

Folha dc Flandrcs em laminas.
Folhas, flores c  raizes de qualquer espccie.
Folies para ferreiros e similhantes.
Frutas frescas, seceas, e de qualquer outro modo 

conservadas.
Fumo.
Garrafas vazias dc vidro ordinário, em gigos ou 

em cestos.
Gesso, giz e greda.
Gorduras de qualquer qualidade.
Guano.
Junco, rota ou rotim.
Latão em folhas, ou em bruto, ou em obras grossas 
Legumes de qualquer qualidade.
Licores.
Línguas seceas, ou cin salmouras, c  cm geral quaes­

quer despojos dc gado scccos ou eni salinouia. 
Líquidos dc qualquer espccie. _
Louça ordinaria, de barro, pó de pedra e simi­

lhantes.
Louzas o ardozias em bruto ou era ladrilhos. 
Machados, foices, pás, c  cnchadas de qualquer qua­

lidade.
Machinas o instrumentos proprios para lavrar a ter­

ra e para quaesquer fabricas, navios ou estradas 
dc ferro.

Madeira de qualquer qualidade, cm bruto ou era 
obras grossas de carpinteiro, segeiro ou policiro 
e similhantes, baldes, celhas, tinas, cascos o ou­
tros objectos do mesmo genero.

Manteiga.
Marfim em bruto.
Massas alimenticias.
Milho.
Mós para moinhos ou rebollos.
Ochrcs dc qualquer qualidade.
Palha de qualquer qualidade, esparto, piassaba, c 

outi-as matérias filamentosas cm bruto, cm rama 
ou era obras grossas.

Papel ordinário, dc embrulho ou similhantes. 
Perfumarias.
Potassa.
Pregos c taxas dc forro.
Presuntos tle qualquer especie ou de qualquer modo 

preperados.
Queijos.

Remos e croques.
Sabão do qualquer qualidade.
Salitrc.
Sanguesugas.
Sebo ou graxa de qualquer especie.
Sellas, sellins, loinbilhos o arreios de qualquer qua­

lidade e seus pertences.
Sementes.
Tijolos e telhas dc qualquer qualidade.
Tintas preparadas cm oleo, cm massa ou cm pó e 

para escrever, imprimir ou lithographar. 
Toucinho.
Trapos, ourelos c aparas de qualquer qualidade. 
Tremoços.
Velas, de sebo, dc eoraposição o espermacctc. 
Vidros para vidraças c  clarabóias.
Vimes em liaças ou molhos.
Vinagre ou acido acitoso.
Vinhos e outras bebidas alehoolicas.

Rio de Janeiro, em 24 de setembro de 1 8 5 9 .=  
Angelo Moniz da Silva Ferraz.

GAMARA aiUNICIPAL DE LI SBOA
A  camara municipal dc Lisboa faz saber que ha 

de dar dc arrematação era liasta publica no dia 16 
do corrente, pela uma hora da tarde, o fornecimento 
das ferragens c curativo do gado empregado no ser­
viço da limpeza da cidade, convindo os preços que 
BC propozerem. A s pessoas a quem convier fazer o 
dito fornecimento podem comparecer nos paços do 
concelho, no referido dia c  hora indicada, ondo acha­
rão presentes as condições.

Camara, 13 de janeiro de 18G 0 .= O  eserivão da 
camara, Nuno de Sá Pamplona.

HOSPITAL NACIONAL E REAL DE S. JOSÉ
A  coramissão encarregada interinamente da ad­

ministração do sobredito hospital e anncxos manda 
annunciar que no dia 18 do corrente mez, pelas 11 
horas, na sala das suas sessões

Ministério dos negocios da fazenda.— R io de Ja­
neiro, cm 5 de outubro de 1859.

Angelo Moniz da Silva Ferraz, presidente do tri­
bunal do thesouro nacional, para a boa execução 
do decreto ii.°2474 de 24 de setembro do corrente 
anuo, ordena que se observe o seguinte:

1 . ° O decreto n.° 2474 dc 24 de setembro do cor­
rente anno terá cíFeito e vigor no município da corte 
c províncias, logo que for publicado nos periódicos 
que costumara imprimir os actos do governo, em 
relação ás mercadorias que ainda não tiverem tido 
descarga ou entrado nos arraazcns da alfandega.

Quanto porém ás que a esse tempo estiverem em 
Icposito, proceder-se-ha nos termos do artigo 5.° 
do mesmo decreto; e, vencidos os prasos dc tifinta 
e sessenta dias, cobrar-se-ha aarmazenagem nafór- 
ma e segundo a proporção marcada no artigo 2 .”, 
desde a data de sua descarga ou entrada nos de- 
lositos e armazéns na alfandega.

2. ° Aarmazenagem das mercadorias exceptiiadas 
pelo artigo l . °  §  l . °  do citado decreto que na fôr­
ma dos regulamentos fiscaes gosam dc franquia de 
direitos, deve ser calculada e cobrada como se tnes 
mercadorias fossem sujeitas a direitos de consumo 
na razão dc 3 0 %  ^  valorem, quando não tenham
axa especial na tarifa.

3 . ° A  armazenagem dos sobrecellentes é devida, 
indos os seis mezes de estada e deposito livre, de 
que trata o §  4.° do artigo 2.° do mesmo decreto, 
desde a data da sua descarga ou deposito.

4 . ° Pelo que respeita á armazenagem das merca­
dorias das embarcações arribadas seguir-so-ha a pra­
tica observada ató o presente, quando descarreguem 
parte de sua carga o utensUios.

5 . ° Em  todos os casos cm que se der demora de 
mercadorias despachadas c  essa for devida a emba­
raços independentes de facto ou vontade do despa­
chante, vencido o praso de estada livre, a armaze­
nagem não será cobrada conforme a regra estabe­
lecida pelo artigo 6.° do citado dccrcto, em quanto 
taes embaraços não cessarem,

G.° Se houver demora na publicação do referido 
dccrcto nos periódicos de que tratam estas instruc- 
ções, as thesourarias dc fazenda o mandarão impri­
mir naquelles que tiverem maior circulação, prefe­
rindo sempre os que forem propriamente destina­
dos a publicações do comniQrcio.^^Angelo Mmiz da 
Silva Ferraz.

Está conform e.=Repartição do commercio c in­
dustria, cm 12 do janeiro de 1860. = t /o 5 o  Pulha 
de Faria Lacerda.

EDITAES

O conselho dc saudo publica do reino faz saber 
que são considerados suspeitos do febre amarella to­
dos 08 portos do Brazil, á cxcepção do Pará, que 
continua inficionado, como se fez sabor por edital 
de 3 do corrente mez.

Lisboa, 13 do janeiro d e l8 G 0 .= P e lo  fiscal, o vo­
gal João José de Sousa e Silva.

ha de contratar 
cm praça publica, e por meio do propostas em car­
tas fechadas, que hão de ser abertas n’aqiicllo acto,
0 fornecimento dos seguintes generos:

Toucinho para um anno,
Azeite por tempo dc um anno,
Arroz, manteiga e massas por tempo dc tres me­

zes.
As pessoas que houverem dc concorrer á sobre­

dita arrematação apresentarão as mencionadas pro­
postas no dia 16 do presente mez, n’csta contado­
ria, acompanhadas das amostras dos ditos generos, 
a fim de serem previamente examinados polo facul­
tativo que estiver dc ser\-iço na inspecção dos gé­
neros que entram para a despensa.

As condições para o fornecimento estarão paten­
tes no dia da apresentação das propostas.

___ A  commissão encarregada interinamente da
administração do mesmo hospital e anncxos manda 
annunciar que iio dia 18 do corrente mez, pelas 11 
loras, na sala das suas sessÕes, ha de contratar cm 
iraça publica o fornecimento de pão necessário para 

sustento dos enfermos, por tempo de quarenta dias, 
mediante as condiçÕòs, que estanvo patentes na- 
quclle acto, e que desde já  podem ver-se na conta­
doria do dito hospital.

Contadoria do hospital de S. Josó, 13 de janeiro 
d e l8 6 0 .= O  oíRcial maior, Manuel Cesario de Araú­
jo  e Silva. -

CONSELHO DE ADMINISTRAÇÃO 
DE MARINHA

No dia 19 do corrente, pelo meio dia, na sala 
das sessões do conselho dc adniiiiistraçao dc mari­
nha SC ha de pôr de novo em arrematação, sobre 
a ofierta de 405 réis cada quintal, toda a sucata de 
ferro existente nos depositos do arsenal da marinha.

----- O conselho de administração do marinha põe
a conciu-80 pelo espaço do quarenta o cinco dias, 
começando a contar da data da publicação do pre­
sente anmmcio no Diário de Lishoa, o fornecimento 
dc vaeca salgada nacional para consumo das tripu­
lações dos navios da armada.

As pessoas a quem convier o dito fornecimento 
mandarão as suas propostas em cartas fechadas á 
secretaria do referido conselho até ao ultimo dia do 
mencionado prazo, a fim dc que no dia immediato, 
ás 11 horas da manhã, cm acto publico, sejam aber­
tas as ditas propostas, c resolvido o que mais con­
vier aos interesses da fazenda.

----- No dia 23 do corrente, pelo meio dia, na sala
das sessões do conselho de administração de mari­
nha, se ha dc proceder em hasta publica á arrema­
tação do forneciinonto de bacalhau, pelo tempo que 
SC convencionar, para consumo da armada.

----- O conselho de administração do marinha ha
de comprar em hasta publica no dia 24 do corren­
te, pelo meio dia, na sala das suas sessões, 200 me­
tros do sorafina branca para consumo da armada.

Sala do conselho dc administração dc marinha, 
13 dc janeiro dc 1860. =A n<om 'o Joaquim de Cas­
tro Gonçalves, secretario.

L evj’̂ Maria Jordão, doutor em direito, auditor junto 
ao ministério da marinha, socio eftcctivo da aca­
demia 1’cal das sciencias dc Lisboa, corres}X)n 
dente do instituto de Coimbra, das academias ini- 
periacs dc Rlicims c de Toulouse, do instituto n<a- 
cional da Suissa, da sociedade dos antiquários de 
Ainiens, da histórica de Algor, da academia do 

■ legislação dc Toulouse cte., e secretario do jury  
do concurso jiara o provimento das cadeiras do 
curso superior dc letras.

para os

CONSELHO DE SAÚDE PUBLICA
O conselho de saude publica do reino manda an­

nunciar que 0 novo regimento dos preços dos me­
dicamentos SC acha á  venda na sua secretaria, rua 
da Magdalena n.° 45, c nas províncias em casa dos 
respectivos delegados, sendo o preço dc cada exem­
plar 600 réis. . r •

Lisboa, 13 dejaneiro do 1 8 6 0 .= O  secretario, Jose
Pedro A)itonio Nogueira.

Faço saber, eni cmnprimcnto da Ici, e 
devidos effeitos:

1. ° Que o jury  do concurso, procedendo na ses­
são dc 10 do corrente á votação sobre a admissão 
dos concorrentes ás cadeiras 4 .'‘ e 5.*̂  do curso su­
perior de letras, admittiu como reunindo as habi­
litações Icgaes os srs. Joaquim Simões da Silva Fer­
raz, c 1). José de Almada e Lancastor, concorren­
tes á 4.*̂  cadeira— c os srs. Antouio Pedro Lopes de 
Mendonça— João Felix Pereira— c João Nepomuce- 
no de Seixas, concorrentes á 5.* cadeira.

2. ° Que 08 candidatos á 4.® cadeira deycin tirar

par 
de fevereiro.

3 . ° Que 08 candidatos á 5.® cadeira devem tirar 
ponto a 18 do corrente para a 1.® lição, r p e  será 
no dia 19; a 23 ])ara a 2.®, que será no dia 24; c 
a 26 para a dissertação, que será sustentada a 6 de 
fevereiro.

4 . ° Que 08 pontos hão dc ser tirados na sala da 
bibliotheca da academia real das sciencias ás 8 ho­
ras da manhã, c os actos hão de começar na mes­
ma sala ás 10 horas da manhã, nos dias indicados.

5. ® Que as dissertações hão de ser apresentadas 
ao secretario do jury  até ás 3 horas da tarde do dia 
anterior áquolle, era que devem scr sustentadas.

6. ° Que em todos os actos c  termos do concurso 
SC observará o disposto no regulamento dc 14 de 
setembro de 1859.

O que para constar mandou o jury  fazer publico 
por edital afiixado nas portas da academia, o pu­
blicado no Diário de Lishoa.

Academia real das sciencias de Lisboa, cm 11 de 
janeiro de 1860.= iD r. Levy Maria Jordão.

ADMINISTRAÇÃO CENTRAL 1)0 CORREIO 
DE LISBOA

CAUTAS E JOKSAES UETID08 V O R  FALTA DE SELLOS
P a r a  L isb o a

Autonio Paulo Soares— Catharina da Graça Ro- 
qiictc— Domingos Ferrcira Pinto— Egydio Alaria da 
Conceição— Florencia Rosa— Innocencio Francisco 
da Silva, Joaquim dos Saifroa Magalhães— José Bar­
bosa, José Duarte, José Pereira— Manuel do Noro­
nha, Maria Augusta Lobo.

CAUTA UETIDA FOU FALTA IIE FUANQUIA 
P n ra  PhiladoUilúa

J. Pinberton Ilutehiiison.
Administração cciirtal do correio de Lisboa, cm 

13 de janeiro de 1860.
___ (j aviso tclegraphico do paquete viudt) do In­

glaterra estar á vista rcccbcu-sc honpm ás 2 
da tarde: a mala entrou nesta repartição as 4 e 30 
minutos: a distribuição da correspondência começou
ás 5 c  45 minutos: a pequena posta saiu ás (> e 3U 
minutos. ,

Em 13 dc janeiro de 1800. . n t •
___ administração central do correio de Lis­

boa SC faz publico que sairá a 18 do corrente, para 
a Bahia, o brigue Intrépido; e para Cardiff o va­
por D. Pedro. ,

A  correspondência será lançada na caixa 
até ao referido dia, o na da estação postal do Ter­
reiro do l^aço meia hora antes da que ali for aimun- 
ciada para a mala scr levada a bordo.

Relatorio da epidemia da febre am^arella em Lisboa, no 
anno de 1857, feito pelo conselho extraordmarm do 
saude publica do reino, creado por decreto de 29 de 
setembro de 1857

(Continuado do n.® 9)

Nos fabricantes de tecidos de seda, lã e algodão, 
que são também em grande numero^ acham-se ape-
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nas 24 mortos; ^ doa opc-

" ' ’ E r t S 'a s  as proBBsOcs industriacs só se encon- 
“ ®Jfellccidas, porque minto poucas se 

cmprcgiTm nas industrias, que deram maior contui-

d ^ fc o m m c r c ia l ,  que comprehendc cinco di- 
• encontra-se na dos negociantes e na dos cai- 

grande mortalidade: 108 iios primeiros, 
f u 5  nos segundos. Ksta mortalidade explica-se pelo
numero, e pela habitarão na cidade baixa dos mdi-
viduos d’esta classe, os quacs
tavam muito as alfaiidegas, a R ibeiia\  elha, c  ou 
tros logares no litoral í^ue foram mais atacados pela

^^ComcTesta classe vive em geral era melhores con- 
diciles hygienicas, tinha sido poupada em outras 
epidemias; mas a febre amarclla respeitou menos 
as classes abastadius, e que dcsfructam as commo- 
didades da vida, e foi mais igual na sua ac^ao ma-
1 ÍT

Na classe das profissões liberaes encontram-se 
13G empregados públicos; mas alem dc que esta 
classe é  muito numerosa, bastontes d  elles perma 
neciam durante o dia em serviyo nos logares mais 
proximos da infecvHo, e moravam perto das suas

'̂^^U^numero dos ecclesiasticos mortos da moléstia 
epidcmica, 30, foi muito grande, e ainda alguns 
nao s3o ali contados, porquo foram morrer tóra da 
capital. O excrcicio do seu sagrado iiiimstorio, que 
elles desempenharam durante a epidemia com zêlo 
c  caridade, explica esta mortalidade.

FKKOCBiZL&a

A njos.............................................
Santa Catliarina.........................
Soccorro.........................................
S. Nicolau....................................
Santa Justa..................................
Sé............... .............................
Santo Estevão..............................
S. J u lià o .......................................
Jlnpidalcna..................................
S. Vicente c S. T lioiué.............
Mercês...........................................
Conceição Tsova..........................
S. M ig u e l....................................
Santos...........................................
Pena...............................................
Encarnação..................................
S. João da P ra ç a .......................
Santa Isab el................................
S. Christovào..............................
S. Paulo........ ...............................
Santa E n gracia ..........................
S. José...........................................
M artjres.......................................
Sacramento...................................
S. Mamede....................................
S. T h ia g o .....................................
L a p a .............................................
Santo André e Santa Marinha.
S. L ouren ço................................
Coração de Jesus........................
Santa Cruz do Castello.............
S. Sebastião da P ed reira .........
S. Jorge................. .......................

F A L L E C lD O e

Alto com 4G0. O mappa n.'’ 3 mostra o numero dos 
fallccidos da febre amarclla nos differentes bairros e

LOCALIDADES

Foi também sem duvida muito grande o numero freguezins em cada mez, e em cada um dos dias dos 
das victimas na classe dos facultativos e dos phar- ĵ ê ês que durou a epidemia. Por ahi se p(>de ver 
maceuticos: 13 facultativos e 16 pharmaceuticos. E  | ^ niolcstia foi successivamonte invadindo cada

■ "  " ‘ ’ da

____ ______________  _  _______ 1 u i

no leito da dor com zelo e caridade verdadeira- ^ada uma das freguezias se determinasse a arca c 
mente ebristS; os pharmaceuticos pormancccndo dia ^ populaçao respectivas. Estes trabalhos porem não 
c noite nas suas oíficinas, collocadas a maior parte estavam feitos com exactidão e confiança, c qual- 
d ellas om sitios mais accommettidos (io flagello. processo que hoje se pozesse em pratica para
Ainda no numero dos facultativos fallccidos faltam Qjjter a cifra da população de cada uma das fre- 
alguns, que foram morrer fóra da capital ou nos guezias da capital, alem dc longo, trabalhoso e de- 
hospitacs, sendo o numero total dos fallccidos 16. co ra d o , não daria o nimrcro dos habitantes das 

Na classe liberal houve 43G individuos mortos, mesmas freguezias no principio da epidemia, que 
e entre elles 23 mulheres. Comparando a mortali-  ̂ q q^e gg desejava. Outro tanto se deve dizer em 
dade ifesta classe com a da classe industrial, acha- relação ás diôcrentes ruas da capital. O mappa 
80 quo na classe das profissões liberaes a mortali- o n  apresenta a mortalidade cm cada uma das 
dade foi muito grande em proporção do numero dos travessas, hccos, ctc., da cidade; e ainda que
individuos, que entram cm cada uma das classes, ^ numero dos habitantes rospectivos iiara se

Dos 4õ  militares, que figuram na cifra dos falle- marcar a proporção da mortalidade nas di-
cidos em domicilio, a maior parte estavam retira- ygrsas localidades, podem comtiido tirar-sc (Vestes 
dos havia muito tempo da vida militar, e alguns ti- estatísticos algumas deducções uteis e
uham mna vida inactiva e sedentaria. Os iníiivi- curiosas.
duos, que exerciam activamente a profissão militar. Procurando os logares quo foram mais atiçados 
figuram em outro logar. pela epidemia, e (pio tiveram maior mortalidade ou

A  classe marítima teve iVesta oceasião poucos fal- apresentam alguma particularidade digna de
lecidos em comparação do que tem acontecido j j^otir-se, encontra-se o seguinte: 
outros paizes. Esta classe, alem de não ser muito 
numerosa entre nós, não vive em geral a bordo das 
embai”cações; deixam-as apenas chegam a Lisboa, 
e vão para os seus domicílios que são pela maior 
parte nos sitios da cidade proximos ao Tejo, c no- 
meadamento na freguezia áe Santa Catharina e de 
S. Paulo, e só voltam para.bordo nas vesperas de 
saída das suas erabarcaçõs. Entretanto esta classe 
figura ainda bastante na estatística dos hospitaes.

A  classe mais inferior ou ínfima apresenta só 229 
fallccidos, porque a maior parto dos individuos desta 
classe não se trataram ein domicilio, e figui*am na 
estatística dos hospitaes. Assim ancontra-se ali só 
um mendigo. Acham-se tamhem só 26 aguadeiros, 
numero diminuto se se attender ao modo por quo 
elles vivem, á immundicie própria d ’osta classe de 
individuos, e á estreiteza c sordidez das suas habi­
tações. Entretanto muitos figuram na estatística dos 
hospitaes. O mesmo se devo dizer dc 177 indivi­
duos fallecidos, que se empregavam em trabalhos 
braçaes, e entre elles bastantes, que trabalhavam nas 
alfandegas, em toda a Ribeira V elha, no caes de 
Santarém, Terreiro do Trigo, etc.

Na classe sem designação encontram-se 218 ho­
mens, e 1:2Õ6 mulheres; e este sexo, que tão pou­
co figura na mortalidade das outras classes, appa- 
rccc aqui cm grande maioria, porque ellas não ti­
nham occupaçâo especial, e se empregavam no g o ­
verno de suas casas e em trabalhos domésticos.

Alem d ’csta pequena resenha, relativa ás profis­
sões, convém extrahir do mappa geral das profis­
sões dos fallecidos alguns numeros, quo parecem 
mais dignos dc nota. Este mappa será completado 
cora outro similhante extrahido do registo dos hos- 
pitacs.

Eiia

rROFISS5ES

Aguadeiros..................................................................
A lfa ia tes.......................................................................
B a rb e iro s.....................................................................
Boleeiros.......................................................................
Caixeiros.......................................................................
C a n te iro s......... ...........................................................
Carpinteiros................................................................
Carpinteiros de m achado.........................................
Chapellciros................................................................
Comi)aiiliia dc trabalhos braçaes (la Alfaiidega
C ouieiteiros................................................................
Correeiros.....................................................................
Criadas de seivir........................................................
Ecclesiasticos...............................................................
Fabricantes do sed a ..................................................
Facultativos.................................................................
Forneiros.....................................................................
M arceneiros................................................................
M erceeiros...................................................................
Negociantes e comracreiautes................................
O urives.........................................................................
F ad eiros.......................................................................
P edroiros....................................................................
I ’hannaccuticos..........................................................
Pintores .......................................................................
Relojoeiros...................................................................
Sapateiros.....................................................................
Serralheiros.................................................................
Tanoeiros.....................................................................
T orn eiros.....................................................................

FALLECIDOS

.da A d iç a ......................................
dos Alam os..................................
dos Algibobes..............................
do A lm argcm ..............................
do Arco do Bandeira.................
do Arsenal....................................
Augusta........................................
dos Bacalhoeiros........................
das Canastras..............................
dos C anos.....................................
dos Capellistas............................
dos Cavallciros............................
de cima do Soccorro...................
(los Confeiteiros..........................
(lo Crucifixo..................................
da Cruz (a Je.sus).......................
direita Uos A njos........................
d(js Doiirador(»............................
dos Faiujueiros............................
ila Flor da M u rta ......................
do Jardim do T a b aco ...............
dos L a g a re s ................................
da Magdalena..............................
do Marco Salgado.......................

' da M ouraria................................
Nova da P a lm a ..........................
das O larias..................................
da O liveira ..................................
do Oiro..........................................
do Paço do Boi Form oso.........
da P a d a ria ..................................
das 1 ‘arreira.s..............................
da I ’a z ...........................................
<las l*edraa N egras.....................
do Pedro D ias..............................
da Prata........................................
da Quiutinha...............................
da Regueira.................................
dos Reiiiedios..............................
dos Rctrozeiros..........................
de S. B en to ................................
de S. João da P r a ç a ...............
de S. L azaro ..............................
dc S. S liguel..............................
dc S. l*aulo................................
do Teireiro do T rigo ...............

ido V alle ......................................
|do Vigário..................................
(los Vinagres..............................
da A ssum pção..........................
da P allia .....................................

Travessando S. N icolau............................
de Santa Justa..........................
da V ictoria.................................

(da A le g r ia ................................
P r a ç a .. . .  de I). P ed ro ..............................

j dos Roinular(ía..........................

i d e  Santa C lara ..........................
do Corpo S a n to ........................
das O larias................................
do Chafariz dc dentro.............
do Chrio (lo Loureiro...............
das C ru z e s ................................
do Jardim...................................
(la L a p a .....................................
de Santo Antouio da S é .........

Largo.

Beco

K i:2 E 3 FALLECIDOS DIA3 IIOKAS

Julho................................... 1 7 -

A<Tí>Ktn. . 9 6 18
Sotombro . . . . 172 5 4
O u tu b ro ............................ 1:271 5 10
NovomUm 1:091 5 20

Dcz(*nibro.......................... 298 G 4

2:842

(lo duração da moléstia, e 85 om que a duração da 
moléstia excedeu quatorze dias, acha-so que nos 
2:842 restantes a dyração media da moléstia foi a 
seguinte:

A  duração media da moléstia nos doentes que fal- 
Icccram em domicilio até uos quatorze dias, sem 
attenção aos mezes, foi 5 dias o l õ  horas. Quando 
a epidemia foi cm dcclmação era maior a duração 
da moléstia, mesmo nos casos fataes, c  a morte nao 
vinha com tanta rapidez. -

Houve poucos casos cm que os doentes fallcces- 
sem nas primeiras vinte e quatro horas, mas houve 
bastantes em que fallcccrain com dois ou tres dias 
de moléstia. O mappa acima mencionado mostra o 
numero dc doentes que falleceraiu uo iiin do prir 
meiro, segundo c terceiro dia, c d ’ellc se vê que, cm 
todo 0 decurso da epidemia, dos doentes tratados 
em domicilio, fíilloccram 37 cm vinte c  quatro ho­
ras, 115 cm dois dias, o 304 cm tres dias.

As mortes mais rapidas foram em maior numero 
era outubro. Em geral a rapidez da morto esteve 
na rasão da força da acçao ejudeniica. A  mortali­
dade foi maior cm outubro, ‘ depois em novembro, 
dezembro, setembro c agosto.

Os dias de moléstia, cra cpie falleccram mais doen­
tes foram o quinto c  o quarto, seguirani-sc depois 
0 sexto, 0 sétimo, o terceiro, o oitavo, o segundo, 
0 nono, 0 decimo, o decimo primeiro, o decimo se­
gundo, 0 primeiro, o decimo terceiro c o decimo 
(juarto. No dia decimo quinto o d’estc por diante 
falleccram 85.

Nos doentes em que a moléstia foi longa, quasi 
sempre houve complicações ou incidentes (pic retar­
daram a sua terminação.

Huitas das considerações feitas a respeito dos 
doentes tratados e fallecidos cm domicilio, serão re­
petidas e confirmadas no que sc vac dizer a respeito 
dos doentes tratados nos hospitaes. (Continua.)

N0T1CIÂS_00 REINO
CONTINEINTE

Aveiro— No Campeão das ProvÍ7icias encontra* 
SC a seguinte curiosa noticia áccrca do hunentavel 
naufragio do brigue portuguez Marianna, quo do 
S. Thomé sc dirigia á metropolc:

«Rccebcu-sc no dia 7 n’esta cidade a noticia de 
ter varado no dia antecedente, na praia do Fura- 
douro (costa de Ovar) o brigue portuguez 3farian-

ra pois tem puchado muito com muito balanço, e 
muito mar. Não tomei as alturas do sol por não 
apparccer. Seminais novidade— assiguado, J. P .
iícnna.-o . . .  i

((Dia A— Novidades. —  «Naveguei esta singradu- 
ra com ura temporal desfeito do O. tenho observado 
que 0 navio dc capa faz menos agua, apesar do ca­
pear mal, tcndo-sc experimentado do todas as ma­
neiras. Não tenho tido sol, por isso não tenho o ponto 
certo, por ser de estima; m.andei safar a lancha uo 
caso que o imir nos encoste á terra, pois o navio não 
aguenta panno nenhum para o fazer seguir— ver se 
nos podemos salvar na lancha, que Deus permitta 
lião chegue a tanto. Deus nos de boa viagem — as- 
signado, J. P . Senna.t

«Depois d ’isto nada mais apparcceescripto. E  pro­
vável que, em ultimo caso, os quatorze desgraçados 
sc aproveitassem do salvatcrio da lancha, para ten­
tarem 0 ultimo recurso. Mas fraco, c  arriscado como 
cra, só poderia conduzi-los a porto do salvamento, 
sc podessem ser recolhidos por alguma embarcação, 
que a fortuna lhes deparasse. E  isso o que só mais 
tarde pode saber-se.

«Tudo oqu e apparecc cscripto pelo capitão revela 
uma grande coragem, c  um sangue frio admiravel. 
Quando a morte lhe pairava já  por cima da cabeça, 
escrevia elle ainda no seu diário: Deus nos de hoa via­
gem! Apenas a letra, levemente tremida, revela al­
guma agitação nas informações dos dois últimos dias. 
Quem (jucr que foasc esse infeliz cra ou devia ser 
um grande caracter. Temos sentimento do não po­
der copiar na integra os cálculos, feitos debaixo já  
dc temporal desfeito, sobre a derrota que trazia desde 
0 Cabo da Roca.

«Como não apparecc nada cscripto depois do dia
4, é  provável quo o abandono tivesse logar no dia
5. Neste dia e iia noite seguinte houve um tempo­
ral desfeito, 0 foi na madrugada de 6 que o brigue 
a])pareccu sobre acosta! Deus salvasseaquelles qua­
torze infelizes!»

Porto —  Continuando a dar noticias do estado (lo 
rio Douro, diz o Commerdo do Porto, que este rio 
levava ainda alguma corrente no dia 11, mas que 
ía já  no seu leito natural.

O vapor lAisitania deve esta tarde sair para Lis­
boa, c  03 navios de pequeno lote, que estão prom- 
ptos também a sair, receberam ordem dc se pre­
pararem. para hoje c ámanhã; o os dc maior lota­
ção para sexta teira.

----- A  camara municipal d ’csta cidade tomou as
seguintes resoluções, com respeito a melhoramentos 
públicos, em sessão de 22 do passado:

«Auetorisou o sr. vereador fiscal para, deaccox*- 
do com o arcliitccto, mandar circuitar o plano de 
alinhamento da rua dos Caldeireiros, e cntabolar á 
face d ’elle alguma transaeção com os proprietários 
das casas da mesma rua.

«Tendo sido lida n’esta vereação a exposição da 
conmiissão nomeada pela camara para promover o.s 
melhoramentos necessários na parto Occidental da 
cidade, e quo facilitem a cominunicaçao entre di­
versos pontos d’clla por meio dc viação publica, 
apresentando por isso um plano que contém o pro- 
]ecto de uma rua entro a poiitc de V illar e o caes

econhece e con- 
a 0 rau- 

alinhamento

ENFRUÂBIA 1>A CADEIA
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M asculino............... 18 97 101 5 9
Feminino.................. 2 20 21 - 1

T o ta l........... 20 117 122 5 10

NA8C1UEKT08 NA ENFERMARIA DE PARTOS

BEXOS

Masculino Fomonino

Nasceram......................................................... 57 45
Kairain com n a Tiinoa . ................................ 87 44
I’ara a roda. ............. ................... 1 12
Falleccram ...................................................... 13 11

ULTRAMAR
S. Thomé e Príncipe— Recebemos os Boletins do 

Governo d ’esta província desde 20 de outubro até 
20 de novembro proximo passado.

Em  toda a provinda gosava-se de completa tran- 
quillidade.

No dia 14 de outubro recebeu o governador ge­
ral communicações de que ua tarde do dia 12, ou 
noite de 12 para 13 d ’e880 mez, tinham sido lança­
dos na praia de Fenião Dias, onde existe uma guarda 
de policia, 27 escravos vindos da costa visinha, c 
uma nova participação declarava que o introdu- 
ctor d’esse8 escravos fora Luiz Castanheira, o (jual 
pretendia cm a noite de 17 evadir-se para a praia 
do Gabão, tentando sair pelo lado do norte da ilha, on­
de tinha a sua lancha escondida por meio de submer­
são na agua, tendo apenas uma boia ásupcrficie para 
se lhe conhecer o logar. Immediatamento se expe­
diram as mais terminantes ordens ás auctoridades 
administrativas e policiacs para não só tomai’em co- 
nheciment<> do caso, como para aprehenderem o re­
ferido conductor, e seus cúmplices, caso os houvesse, 
e igualmcnte os individuos a quem tivessem sido dis­
tribuídos os mencionados escravos para se poder pro­
ceder em conformidade da lei contra os prepetrado- 
res dc similhante crime.

Apesar porém dc todos os esforços empregados, 
não se pode descuhrir cousa alguma que inclicasse 
terem-se dado os factos que se mencionavam nas parti­
cipações, conforme provam os oííicios quo em seguida 
publicamos, continuando comtudo as auctoridades nas 
suas pesquizas.

Eis os officios a que nos referimos: 
ffCbpm.— 111.“ ° Sr.— Participo a v . 8.*̂  que, cm 

cumprimento da ordem supra, fui hontem, sendo 
uma hora da tarde, á praia deFernão Dias, aonde 
fiz assás diligencias, entrando pelos mattos, e nada 
encontrei do que a mesma ordem refere.—  S. Tho­
mé, 16 de outubro de 1859. =  André Vaqueiro 
de Ceita Júnior, chefe da policia.— Àddicionando, 
participo mais a v. s.*", que, depois de m c informar 
pelos moradores d ’ali, me disseram nada lhes con­
star, assim como os cabos de policia que se acham 
de guarda, que unanimemonte disseram que não v i­
ram, nem lhes constava, tivesse havido desembar­
que de escravatura na dita praia.— S. Thomé, mez 
e era supra.— André Vaqueiro de Ceita Júnior, chefe 
da policia.—  Está conforme com o o r ig in a l.= /o a -  
quim GúiK^alves Ganhado.'!»

(íCopia.— Tendo recebido agora mesmo, seis ho­
ras c  meia da tarde, o officio n.° 526, ui*gente, cm 
que s. ex .“ o goveimador da província manda pr(3- 
venir-me a fim de eu tomar as necessárias provi­
dencias, í[ue por participação que tinha recebido 
lhe coustára que Luiz Castanheira, que sc diz ter 
sido 0 indivíduo que conduziu para esta ilha e des­
embarcou na praia de Fernão Dias alguns escravos 
na noite de 12 para 13 do corrente, pertende eva­
dir-se esta noite para o Gabão, e quo tenta sair 
pelo lado do norte da ilba, aonde ten\ a sua lancha 
escondida por meio dc submersão na agua, tendo

N'u7ir(Ío7balms"encontraram-sc algnus papeis, o 1 quo da; suas pro])riedadcs faziam os ex .“ -  barão apenas uma boia á
diário do ca].itão, alguma roupa, uma mala c 7 i  de Massarellos, e João Bachcco Pereiri^, e eram logar: mando ao chefe da pohcia, A ndió Vaqueno

na, procedente dc S. Thomé, com carga de café, dc Jlassarellos, o qual a camara reconhece 
urzclla, jmrgucira c  cacáu. Partiu para ali logo ura | sidera de grande vantagem e utilidade par
empregado da alfandega, e eis ahi as informações nicipio, pois que com a abertura e aliiil----- -
que vieram sobro o sinistro áquella repartição, e d’esta nova rua so comraunicará facilmente a cnla- 
que nós podemos obter. alta com a margem do rio, não duvidou ado-
* - - '  '  , . . , 1 . 1 - -  ..... .......... — 1.. paja a sua

conselho de 
§ imi(ío do

elaramentc dirigir-se á torra, e vir complctamente I codigo atlministrativo, aceordí^u era submetter ao 
abandonado. Veiu aproximando-se da costa, cornm- mesmo tribunal a planta cm duplicado com  o or- 
do sempre para o sul, até que defronto do Furadou- j çamento da despeza a ja ze r  com esta obra,^ e bem

A s causas ou circumstaucias assignadas nos bi­
lhetes mortuários, como tendo produzido a molés­
tia ou concorrido de algran modo }>ara o seu des­
envolvimento, são: a iufiiiencia epidcmica, as aífec- 
ções moracs, a indigestão, e a constipação, iia pro­
porção seguinte: mappa n.° 12.

CACSA9

Influencia epidcmica.................................................
C onstipação................................................................
Indigestão.....................................................................
Aftecçyes moraos........................................................
Causas não designadas.............................................

KALLLCtDOS

D e todas as considerações que se podem fazer 
depois do estudo e exame dos bilhetes mortuários, 
as mais importantes sem duvida são a.s que dizem 
respeito á habitação. Quaestpicr que fossem as ou­
tras condições da vida do individuo, a localidade 
da habitação foi a que teve maior influencia para 
contrahir a moléstia: os individuos mais fortes c sa­
dios, gosando todos os commodos da vida, não es- 1 VC-se pois que a influencia cpidemica foi consi- 
capavam por isso á epidemia se estavam collocados derada pelos facultativos como a causa poderosa e 
dentro da arca epidcmica ou na direcção do seu na maior p.arie dos casos a unica da moléstia. Nom 
itinerário. Frequentar os sitios infectos, demorar-se podia ser de outro modo quando se via tantos indi- 
ali durante algumas horas do dia, também era pe- viduos robustos e cheios de vida e dc saúde rapi- 
rigoso, mas muito menos do que habitar e dormir damente atacados, sem motivo conhecido. As outras 
dentro d’essa arca epidcmica. causas podiam na verdade era alguns casos ter co-

Uma habitação immmida, com muitos individuos adjuvaclo o desenvolvimento da moléstia, ou a sua 
accumulados, sem ventilação e sem despojos con- marcha c terminação mais rapida e fatal. A  expo* 
venientes podia concorrer para mais facilmente con- sição ao sol foi considerada por muitos práticos co- 
traliir a moléstia, e para esta se propagar e trans- mo tendo favorecido cm certos casos esse dcsenvol- 
mittir com maior facilidade; era porém mais pode- vimento. A  cx])Osiçao ao ar da noite nos sitios infe- 
rosa condição predisponente a que resultava da si- ctos pareceu concorrer para esse desenvolvimento 
tuação da 'casa  dentro do foco de infecção ou na nos militares. As affecçõcs moracs, o terror, o can- 
8ua proximidade. saço, também deviam influir no resultado fatal.

A  mortalidade nas diíFerentes freguezias de Lis- Examinando os mappas n.°® 13 e 14 extrahidos 
boa está na ordem seguinte, extrahida do mappa dos 3:466 bilhetes mortuários, e tirando d ’es8e nu- 

10. 1 mero 539 bilhetes, em que se não declara o tempo

individuos da marcados na icfcrida planta com as lettras D , E  c dc Ceita Júnior, que, empregando toda a sua acli- 
iitro 0 .S quacs I, c além d ’isso (la ccdcncia feita pelo dito cx .“ ° vidade nesta diligencia, siga já  já,_ acompanhado 

barão a favor do publico e gratuitamente das por-1 4a necessária força dos cabos de policia, para o la- 
ções de terrenos dc seu predio que ficam fóra do do do norte d esta ilha, e tomando as devidas cau- 
alinlmmento da dita rua, e pelo lado do nascente télas desde a praia Lagarto até á ultima praia 
(Vclla marcados com as letras 000, a fim de (pie o d’aquelle lado, faça por apprelmnd^, «uo só a mn- 
referido tribunal auotorise também a aceitação d’esta cha indicada, rnas tampem o dito Luiz Castanhei- 
oflerta c  cedencia para poder-se dispor dos ditos | ru, e tudo o mais que lhe for possivííl encontrar re- 
terrenos 000 para ajuda das obras de vedação, e 
6C poder desde já  começar nos trabalhos da aber­
tura da prnjcctada rua pelo lado do caes de Mas- 
sarelios poio producto d’esso^ terrenos cedidos, e

cartas para (íiíFcrcntcs auctoridades e 
capital, e alguns objectos dc valor, entro o.s quacs 
algum dinheiro cAi prata e um pequeno cordão dc 
oiro, com um bilhete (pic dizia pertencer a D . Ma­
ria José dc França. Igualmente apparcccram duas 
letras do valor de 400;!^000 réis fortes, sendo l . “ c 
2.*̂  via, passadas por Henrique Jo.=é d Oliveira so- 
)re 08 srs. Viuva (íc João Baptista Bournay, do Lis- 
)oa, ordem dc José Pedro do Heima.

«Dos }>a])eis encontrados deduz-sc que o brigue 
era propriedade dc D . !&íaria Luiza dc Figueiredo,
rcsklcntc em Lisboa, e (lue saíra de *S. Thomé no i  ̂ _____
dia- 24 dc outubro com destino áquclle porto. D a l'cla verba do orçamento destinada para abertura negocio, Jiao perderá um só momento em marc a 
matricula consta trazer a seguinte tripulação: j o alinhamento do ruas até onde cila comportar, e | para o sitto, c  fazer *̂ 4̂ô

lativo a este assumpto, que conduzirá debaixo da 
maior segurança para a cadeia publica, dando-me 
logo parte, para cu poder levar ao conhecimento de 
a. ex.^ Espero, que reconhecendo a gravidade d’esto

Caiátão, José Pedro de 8enna, natural da ilha d’este modo estimular os demais proprietários a fa - canco a hm clc que nâo lique maiiograaa esia 
[•ava. zcreni iguaes cedências e oífertas.» gencia tão urgente, e de bastante gravidade na sua
Piloto, Pedro Augusto Villar, natural dc Bclcm. ----- O Commerdo do Porto publica as seguintes no- mat(3ria: do contrario ficará responsável por toda a
Contra mestre, Domingos Augusto, natural dc 

Lisboa.
Cosinheiro, Luiz José da Piedade, idem. 
Marinheiro, José Francisco da Silva, de Faro.

B Manuel dos Santos, de Caparica.
» José Alferes, de Ovar.
B José Pereira de Carvalho, dc Villa 

Franca.
» Faustino André Viturão, de Ovar.

■ B Manuel Maria Pereira, de Setúbal. 
» João Ayres da Costa, do Porto. 

M oço, José Luiz da Silva, dc Villa do Conde.

•A—».----  ------- ------; -------  ̂ *
passaportes passados pelo governador da província 
dc S. Thomé, em 19 dc outubro, apparecerani tam­
bém. São portanto quatorze desgraçados cuja sorte 
sc ignora, c  que segundo todas as probabilidades fo­
ram victimas das ondas.

«D o diário do capitão, cscripto regularmento até 
ao dia 4  do corrente, sc deduzem as peripécias 
d’esto drama sinistro. No dia 31 dc dezembro dá 
elle noticia de ter avistado ao meio dia o Cabo da 
Roca ao SE. 4 E. declarando não ter tomado as 
alturas do sol por não o ter visto

«No dia 1 dc janeiro, escreve: «As 4  horas fiz a 
marcação que em fronte se vê, do Cabo da Roca 
(16,™ 5) tive durante a noite vento fresco do SE, 
c  ás 4 horas da manhã começou a ventar do O ., ás 
20 horas começou a clarear e a hoiiançar, por isso 
vou chamando para a barra. Durante a noite tem 
estado á vista e proximo uma barca puchando 
para a barra.»

«N esse mesmo dia fez o seu ponto dc chegada, 
que igualmcnte ajiparoce, e d'ondo consta ter cha­
mado a tripulação, c resolvido, dc aceordo com olla, 
metter á barra de Lisboa, no caso mesmo de não 
poder tomar piloto nem ali nem eni Cascaos, Em 
seguida a este termo encontra-se o do protesto da­
tado do dia 2, em que declara não se poder aguen­
tar por mais tempo sobre a barra, e ter resolvido 
dc aceordo também com a tripulação arribar a Vigo.

«No diário dos dias 3 e 4, lô-sc o seguinte— Dia 
3 —  Novidades —  «Naveguei esta singradura com um 
temporal desfeito; ás 4  horas a gente com as lagri­
mas nos olhos veio-me pedir para oíferecer a gavia 
ao Senhor dos Passos, e  ás vinte Jioras a vella d’cs- 
tai á Senhora da Bonança. Em rasão dc entrar muita 
agua dentro do navio, e haver muito peso no con- 
vez, mandei deitai* tres pipas de agua ao mar e va­
rias outras cousas que de j>eso só serviam. Mandei 
abrir as portinholas para vasar melhor a agua. O 
navio tem augmentado 15 polegadas do agua por bo­

tas estatísticas:
Movimento do hospital real do Santo Antonio 

e da enfermaria da cadeia, no mez de dezembro de 1°59
H 0 8P IT A L
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Al)ces?o........................................................................  1
A stlim à.........................................................................  1
Bexigas......................................................................... 11
B roiicliite.....................................................................  1
Caehcxia........................................................................ 6
Commoçâo cen>lnal....................................................  1
CatliaiTO pulm onar...................................................  4
Colite.............................................................................  1
D ia r r e ia .......................................................................  3
Febre ty p h o id c ..........................................................  3
Fractuva coinm iim tiva.............................................  1
Fractuva do craneo..................................................... 1
Gastro-interite.............................................................  2
Hemiplegia...................................................................  2
llc in ia  estrangulada.................................................. 1
Ilydrothorax................................................................. 1
l.R*zíie3 vascularc.?........................................   3
F n cum oiiitc................................................................. 1
Scirro do e.-(toinago....................................................  1
Tiiboreulo.*? pulmonare.=j............................................ 11
Ulceras gangrenopa'»...........' . ...................................  2
Moribundo,-................................................................... 2

T o ta l...........67

IC XFE njIA R IA  DA C A D E IA

MapcuHuo
Femiuilio.

T otal.

£

1

I
cSu
fl

Bviu
s

OO

11
2

19
2

19
3

2

13 21 22 2 10

Movimento do hospital, e da enformaria da cadeia, 
desde o l." do julho até 31 de dezembro de 1859
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negligencia a que dér causa.—  Ilha de S. Thomé, 
17 de outubro de \.Sh^,=FrancUco d’Alva Bran­
dão, administrador do concelho.»

aCopia.— 111.“ ® sr. administrador do concelho.—  
Em virtude da urgente ordem que hontem recebi, por 
cscripto, de v . 8.'‘ , relativamente á noticia que fora 
dada a s. ex.® o governador da i)rovincia, que Luiz 
Castacheira havia desembarcado, para o lado do 
norte Testa ilha, alguns escravos, e que o dito Cas­
tanheira pertendia evadir-sc para a costa visinha, 
na própria lancha que tinha conduzido os escravos, 
passei immediatamente, c sem perda de tempo, acom-

chas fui deixando policias para melhor observarem 
qualquer cousa; c  não satisfeito com estas precau­
ções perguntava a alguns individuos moradores 
d’aquelles logares, se viram, ou ouviram fallar cm 
desembarque de escravos, o todos me responderam 
pela negativa; eu mesmo percorri toda a estação 
dc lun e outro logar, e não encontrei indicio algum 
de tal desembarque, nem tão pouco v i a tal boia, 
que se diz ser o signal da lancha, que se ju lga  sub­
mergida na agua. Como v. 8.“ sabe que a jornada 
é bastante longa, por isso só hoje ás duas horas da 
tarde é que voltei, e agora que são cinco horas, e 
que estava m enos,fatigado, é que posso fazer-lhe 
esta participação. E  quanto tenho a levar ao conhe­
cimento de V. s.“— Deus guarde a v . s.®— S. Tho­
mé, 18 de outubro de 1 8 5 9 .= A «á rá  Vaqueiro de 
Ceitn Júnior, chefe da .policia.— Está conformo o 
original. = jF7’ciucísco d’Alva Brandão, administra­
dor do concelho.» ■

No dia 21 do outubro chegou a S. Thomé o va­
por D . Esteqdiania, da companhia União Mercantil.

O governador geral empregava os mais activos 
esforços para fazer entrar nos cofres da fazenda pu­
blica as avultadas quantias que se lho estão deven­
do, provenientes de arrendamentos não pagos das 
roças c  mais prédios que o estado possue n’aquella 
província.

A  cidade de S. Thomé ía illuminar-se aprovei­
tando-se para isto os candiciros que da metropole 
mandou o governo, o a generosa offerta com quo 
alguns proprietários c negociantes se pr<istam a au­
xiliar as despezas necessárias para a sua collocação 
e manutenção.

A  receita da camara municipal da ilha dc S. Tho­
mé foi no biennio de 1858—1859 dc 5:190âí979 réis, 
sondo a despeza 3:515á»4B9 réis, havendo por con­
sequência um saldo em cofre de 1:665(5490 réis.

A  eleição das camaras municipaes dos concelhos 
em que se diride esta província para o biennio de

Ayuntamiento de Madrid
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18G0-1861 devia ter logar no dia 13 de novembro, 
e a das juntas do parocbia no dia 27 do mesmo racz.

NOTICIAS ESTRANGEIRAS
Ecccbem os folhas dc Madrid ató 9 do corrente o 

de l*arÍ3 ató 7.

O  governo hespanhol recebeu dothcatro da guerra 
08 seguintes despachos tclcgraphicos:

Algeciras, 7 de Janeiro —  «O  commandante das 
forças navacs de operações, ao ministro da marinha:

«V apor Vasco— Ancoradouro da Torre Quadra 
da, 6 de janeiro.— O exercito avançou, o quartel 
general éna Torre Quadrada. Eu, com as forças na- 
vaes, sigo os seus movimentos, a fim dc continuar 
a protege-lo, ministrando-lhe mimiçues de boca e 
de guerra. Apenas houve um tiroteio dc guerrilhas 
c  algumas descargas de artillieria. 0  tempo fresco 
do NO. D

Torre Quadrada, 7 de janeiro— « 0  commandante 
das forças navacs de operações, ao ministro da ma­
rinha :

« Mando a Algeciras o Pines com ordem ao com- 
mandaiite da nau para que embarípie dc tarde a 
divisão Eios, nos vapores que ali se acham, c  nos 
que envio para esse fim, juntamente com a Isabel II  
e a Santa Isabel, que os escoltarão e receberão tropa 
a bordo se for necessário. Para facilitar o desem­
barque d ’estas forças, que terá logar ámanhã (8) na 
praia, pedi á nau 100 homens, a sua lancha, e a 
da Villa de Bilbau, na idóa de que, melhorando o 
tempo, se poderá realisar o desembarque.

A lem  d ’cstes, osjornaes hespanhoes publicam os 
seguintes d e s p a c h o s  t e l e g r a p h ic o s

Despachos dados pelo jornal El D ia:
Londres, 7 de janeiro— 0  Times classifica de 

absurdo o boato de que a França propozera á In­
glaterra um tratado de alliança oífensiva para o ar­
ranjo da questão italiana.

Paris, 7 — Honteni (6) fallava-se em Londres de 
dessidencias entre os membros do gabinete, porque 
uns são do opinião que devem ser reconhecidos os 
factos ultimados na Italia, c  outros sustentam que 
a Inglaterra não deve intrometter-se na questão ita­
liana.

O prefeito de Marselha suspendeu a municipali­
dade, e 0 governo demittiu o alcaide e nomeou ou­
tro. Diz-se que, em consequência d ’cstcs factos, as 
municipalidades do Bordéus e Pau pediram as suas 
demissões.

Continuam os processos de imprensa, e os inci­
dentes que elles provocam. H oje (7) foi julgada uma 
pendencia entre o condo de Haussonville c  um im­
pressor, porque este ultimo se negou a imprimir, co­
mo folheto, um escripto que, como artigo de perió­
dico, recebera uma advertência.

Despachos dados pela Correspondência de Espand:
Londres, 8 de janeiro— Diz o Times que as tro- 

pas francezas e austriacas devem evacuar comple- 
tamente o território da Italia, deixando assim os 
italianos em completa liberdade, para decidirem as 
suas questões como lhes convenha.

O Murrdng Post insiste na probabilidade dc que 
o congresso de Paris não se reunirá.

11

FRANÇA
O novo ministro dos negocios estrangeiros, mr. 

Thouvoncl, ó esperado cm Paris a fim de tomar 
posse do seu novo cargo, no dia 20, ou, quando 
muito, no dia 2õ do corrente. (Xa PaUde.J

PIEMONTE
No dia l . “ do corrente, a carporação municÍ2ml 

de Milão dirigiu ao marechal Vaillant, comman­
dante cm chefe do exercito da Italia, a seguinte al- 
locução:

«Senhor marechal:
«A  municipalidade de Milão aproveita cora o 

maior i)razer esta oceasião, j)ara se dirigir ao,chefe 
do exercito francez aa Italia. E lla se ensoberbece, 
senhor marechal, por poder apresentar-vos a ex­
pressão dos sentimentos do extraordinário reconhe­
cimento d’esta cidade, pelo vosso magnaiiimo im­
perador e jiela vossa illustre patria.

«O anno que findou brilhará para sempre nos 
fastos da liistoria e da humanidade, porque viu o 
poderoso soberano dò uma grande nação pegar em 
armas, e por-se á testa dos seus batalhões invensi- 
veis, que concorreram em defeza dos sagrados di­
reitos de um povo opprimido. A s brilhantes victo- 
rias alcançadas nos campos da Italia immortalisa- 
rão 0 nome do Imperador Napoleão III ; e este povo 
que deve sobretudo á intervenção da França os 
bens supremos da independencia e da liberdade, de 
que ellc agora gosa sob o scejáro que, durante 
tanto tempo, desejou, este povo espera que uma po­
lítica illustrada tciminará a favor da Italia a obra 
dc um grande capitão. A  municipalidade de Milão, 
partilhando esta esperança, pede a v . ex.* que eleve 
ao conhecimento do augusto defensor das causas 
nobres os votos unanimes da cidade do Milão, que 
pede ao céu, para sua magestade, uma longa e es­
plendida existência compartida com as alegrias do­
mesticas, e feliz pelo grandioso espcctaculo da 
2)rosperidadc publica.

«Senhor marechal:
«V . ex.* commanda um exercito modelo de bra­

vura, de disciplina e boa ordem. Os milaneses, em 
quanto que conservam a grata recordação dos emi­
nentes serviços que esses bravos teera prestado, á 
independencia italiana, admiram nellcs essa urba- 
nidade particular que se manifesta em todas as ca- 
thegorias da vossa hierarchia militar.

«Elles tcem o mais vivo desejo de tornarem a re­
sidência, na sua cidade, agradavel a hospedes tão 
dignos, c  nutrem a esperança d c que a sympathia 
que une os cidadãos italianos aos soldados da Fran­
ça, estreitará para sempre a amisade entre as duas 
nações.

« A  cidade do Milão aceita como uma honra a 
presença dentro em seus muros de um illustre ve­
terano, generoso defensor da nossa 2)atria, cujo no­
me é tão res^jeitado j)cla scicncia como pela políti­
ca, o a municÍ2)alidadc considera como um dever o 
j}roclamar a estima geral que v . cx.®' tom sabido 
grangear. Milão 1 de janeiro de 18G0.»

O marechal Vaillant respondeu que acolhia com 
satisfação os sentimentos de reconhecimento pelo im- 
parador c  pela França, manifestados em nome da 
cidade dc Milão, c  que elle os levaria ao conheci­
mento dc sua magestade, acrescentando que se re­
putava feliz pelo testemunho prestado á boa disci- 
jdina das troj^as do seu cominando, que estão actual- 
mente na Italia, para defenderem a ordCm interior 
e a independencia do paiz conquistada nos campos 
de batalha. O marechal Vaillant terminou o seu dis­
curso dizendo que fazia votos para que a nobre ci­
dade de Milão, collocada sob o sceptro do generoso 
rei Victor Manuel, gozasse das instituições liberaes 
de que, por tanto tempo, esteve privada, c  que, 
graças a um governo illustrado o paternal, bem de­
pressa lho restituirão o seu antigo csjdendor.

fMonitcxir Universel.J

TURQUIA

Affirma-sc quo o conde Lailemand, primeiro se­
cretario, está encarregado do gerir os negocios da 
embaixada do França, em Constantinopla, durante
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Mtllimctroí Graus C. I’or 100 Rumos

9m . 758,63 10,3 98,8 SE.

3 t . 757,33 11,1 95,3 SSE.

a ausência de M. Thouvenel, c  até quo choguc o 
seu successor.

----- As ultimas correspondências de Constantino-
l)la dão noticia de diíferentes nomeações feitas des­
de queMehcmct-Ruchdi-raeha, foi elevado ao cargo 
de grão visir. Entre essas nomeações, julgamos de­
ver mencinar as seguintes, como sendo as únicas 
quo têem uma significação mais importante:

Foram  nomeados;
Edhcm-Pacha, ministro do commercio, em vez 

do Mahmond-Pacha, que ficou com aa honras de 
ministro honorário;

Mehemet Dejcmil Bey, antigo embaixador em 
Paris, membro do Tanzimat;

Haidar-Effendi, que exerceu durante muitos me- 
zes as funeções de encarregado de negocios da Porta 
Ottomana em França, enviado extraordinário e mi­
nistro plenipotenciário na Pérsia.

Ismail-Pacha, que fez, com distinção, a guerra da 
Crimóa, governador geral da llomelia e comman­
dante cm chefe das forças militares da provincia.

Ahmct-Atta-Bey, commissario no Libano, gover­
nador do Archipclago; tíalih-Pacha, governador dc 
Andi-inopla; Ahmcd-Bey, governador dc Adana; Ah- 
racd-Pacha, governador deSivas; Ritvan-Paeha, g o ­
vernador de Angora; Noureddin-Pacha, governador 
de Brousse; Youssouf-Pacha, governador de Kar- 
pont, e Bcssoul-Pacha, governador do Akyary, ca­
beça dc districto do jiachalado deV an, na Arm é­
nia turca.

A s mesmas correspondências dizem que Ahmet- 
Vcfik-Effendi, que foi nomeado embaixador daPorta- 
Ottomana em França, devia partir no dia 11 do cor­
rente para Paris. Essa escolha, que é gcralmcnte at- 
tribuida á influencia do Thouvenel, foi gcralmcnte 
approvada.

Ahraet-Vefik-Effendi é fiho de um antigo inter­
prete da embaixada ottomana. Seguiu os seus estudos 
cm Paris, no collegio do S. Luiz, ondo fez uma li- 
gura distincta. Ahmet tem hoje quarenta e um an- 
nos do idade. INGLATERR V Patrie.J

Receiava-sc quo a nomeação do novo ministro dos 
negocios estrangeiros da França fosse mal acolhida 
em Londres, por causa da attitude encrgica d ’esse 
diplomata em Constantinopla, era diversas questões 
nas quacs sustentou uma opinião contraria á da em­
baixada ingleza. Não aconteceu porém assim: a ju l­
gar pelo quo dizem as correspondências de Londres, 
a modificação ministerial, que teve logar em Paris, 
foi considerada na capital da Inglaterra como a con­
firmação das idéas einettidas na brochura, op op a  e 
0 cojigresso, o muito provavelmente também como a 
annullação do mesmo congresso.

E  opinião geral quo lord Cowley partiu de Paris 
para Londres sendo portador de um projecto que de­
cide a questão da Italia, por meio da oi’ganisação 
de um reino central ou mesmo da annexação ao Pie­
monte. «Esta ultima combinação, diz nindependance 
Belge, 6 a quo se ju lga m aisjnovavel, mediante con­
cessões feitas pela Inglaterra para a abertura do 
isthmo do Suez e um engrandecimento da França 
do lado dos Alpes.»

Se lord Cowley é na verdade, como se suppõc, 
portador de um projecto de conciliação, a sua mis­
são pode, a desjieito do aceordo estabelecido entre 
a França e a Inglaterra, encontrar um obstáculo 
grave na repugnância que parece experimentar a 
opinião, na Inglaterra, em admittir a necessidade 
de qualquer arranjo que não seja a ratificação pura 
e simples dos factos ultimados e dos votos da Ita- 
lia. O Times, pelo menos, constitue-se com certa 
energia o orgão deste sentimento.

«Temos a intima convicção, diz o jornal inglez, 
de que fomos o ccco da opinião da Inglaterra, quan­
do dissemos que, não obstante desejannos uma 
perfeita harmonia entre os governos de França e 
Inglaterra, esta ultima potência veria cora rejm- 
gnancia as condições do qualquer tratado ou com­
binação que a ligue a luna acção coramum com a 
França, no arranjo das questões da Italia.

«Não temos motivo algum para lamentar a atti­
tude de observação c de neutralidade que até hoje 
temos adoptado, e não podemos crer que seriamente 
se pretenda renunciar a uma posição quc,nos con­
feriu todas as vantagens da paz e toda a influencia 
quo i^oderiamos alcançar pela guerra mais destrui­
dora. (La Prcsse.J

----- O Ilymalaya, vapor mercante, que foi fer-
tado pelo governo britannico, saiu de Inglaterra 
com destino para a Alexandria. Esse vapor deve 
transportar as tropas de artilheria do corpo da ex­
pedição da China. Essas forças commandadas pelo 
tenente coronel Bary vão a Suez c  desse ponto se­
guirão viagem para a China. (La Patrie.J

ín d ia

Os jornaes inglezes publicam differentes telegra­
mas daTndia dando a importante noticia de que as 
tropas britannicas fizeram 2:000 prisioneiros rebel­
des, cni que se contam os chefes Mannuoo-Klian, 
Khan-Bahdoor, Khan-Beni-Madhoo c seus dois fi­
lhos. Esto acontecimento por certo influirá para que 
Yung-Bahadoor estreite a sua alliança cora os eu­
ropeus contra os rebeldes, que não podendo refu­
giar-se no Nepaul, difficilmente resistirão aos ata­
ques que contra elles vão ser dirigidos.

(La PresseJ

NOTICIAS SCIENTIFICAS
O B S E R Y A T O R IO  M ETEO R O LO G ICO

DO

.  NA ESCOLA POLYTECHNICA

D IA  12.
M axim a— tem peratura............................................... 13®,0 C.
M in im a...........................................................................  8 ,0 »

Ozone   J ’?(de dia.................................................................  5 ,5
Chuva (udometro)........................................................ l , 6 Mil.
Evaporação (vaporimetro).........................................  0 ,4  «

A ltu ra  barométrica correc ia .
A ltitude do barometro 95,1 metros.
Temperatura á som bra.

NOTICIAS COIVIIVIERCIAES
AEFANDEGA DO PORTO

Receita da alfandega de 1  a  9 de janeiro...........  23:715;í;615
Idem no dia 10 ..........................................................  2:839á;434

26:555(21049

M OVIM ENTO D O S VIN H O S E  A G U A R D E N T E S  

Janeiro, 10
DESPACHADO PARA CONSUMO

, ,  PIpai A lm . Can.
Vinho maduro . : .................................................. 5 2 11
D ito v e rd o ............................................................. 2

DESPACHADO PARA EXPORTAÇAO
Pipas A lm . Can.

V in h o ..................................................................... 14 11
( C om m ercio do P o r to .)

MOVIMENTO m a r ít im o

B A R R A  D E  L ISB O A  

Dia 13 de janeiro de 1860
EMUARCAÇÕES ENTRADAS

The Admirai Kanaris, vapor inglez, capitão J. 
W iggs, dc Constantinopla cm 30 dias, de Smyrna 
em 20, do Malta cm 13, c  dc Gibraltar cm 2, com 
cevada e fruta, a G. A . Hancock & Comp.": 28 pes­
soas dc tripulação, 1 mala e G passageiros, quo são: 
J. Camps, J. riiilijips, K. Quimer, P. Cooper, S. 
Allen, J . Carthy; inaritimos inglezes.

Oneida, vapor paquete inglez, capitão T . A . B c- 
ris, do Southampton cm 3 dias c 16 horas, coni 
fazendas e cncommendas aVan-Zeller; 132 pessoas 
do tripulação, 5 malas e lOG passageiros.

Mensageiro, hiato portuguez, mostre J. A . da 
Costa, de Vianna em 20 dias, e de V igo (onde es­
teve arribado) era 5, com milho; 10 pessoas do tri­
pulação.

Feliz Ventura, brigue portuguez, capitãoF. A .d a  
Silva, do Pará em 39 dias, com arroz, assucar, 
couros e mais generos a J . N. B. de Carvalho; 1(> 
pessoas de tripulação, 1 mala e G passageiros, que 
são: José Joaquim Fernandes, commerciaute; Ma­
nuel Pereira Caetano de Senna, j)harmaceutico; D . 
Emilia de Jesus Santos, com  um menor, portugue- 
zes; Luiz Aiitonio Henrique, proprietário brazilei- 
ro; Domingos Regueira, proprietário hespanhol.

Alarme, patacho portuguez, capitão R . A . P . Caí­
das, d c  Alicante em 23 dias, e dc Carthagena em 
17, com lastro c  barro ao mesmo capitão; 9 pessoas 
de tripulação.

E.MDARCAÇÔES SAÍDAS

Oliveira, brigue portuguez, capitão J. A . Fer- 
naudes, para a ilha de S. Miguel com pedra de 
cal 0 cncommendas; 11 pessoas de tripulação c  1 
passageiro, que é: Luiz Gonzaga Fernandos Braga, 
jJiarmaceutico portuguez.

Adelaide, escuna ingleza, caiiitão J. Dim blc, para 
Lorne, com bacalhau; G j^essoas dc tripulação.

Estes navios foram registados hontem e saíram 
hoje, tendo-so demorado na enseada do Paço de 
Arcos.

Lusitanie, escuna franceza, capitão J. Boirivan, 
para 0 Havre dc Grace, com urzolla, cera e mais 
generos; 9 pessoas dc tripulação.

Santa Barbara, hiato j)ortuguez, mestre M. N. 
Moura, para S. Martinho, com ferro c  cncommen­
das; G pessoas de tripulação.

Jeune Clara, Caixamarim francez, capitão J. Be- 
rianneau, para Dunkerqiie, com sal; 5 pessoas do 
tripulação.

Rápido, hiato portuguez, mestre F . M. da Nora, 
para o Porto com azeite c  arroz; 7 pessoas de tri­
pulação.

Bordo do vapor Infante D . Luiz, em frente do 
Beleiii, em 13 dc janeiro de 1860. =si7. J. Cecilia 
Kol, capitão-tenento, commandante.

B A R R A  D O DOURO

(Boletim do tclegrapho da foz de 13 de janeiro de 1860)
D ia  12

EMBARCAÇÕES ENTRADAS

Constante, hiato portuguez, de V illa Nova de 
Portimão c  tíetubal em 11 dias, com figo.

Mingan, patacho inglez, de Cadiz em 20 dias, 
com bacalhau.

Cathariene, galeota hollandeza, do Amsterdam 
em 30 dias, com queijo 0 outros generos.

EMBARCAÇÕES SAÍDAS

Probidade, hiatc portuguez, para Vianna, em 
lastro.

Hortence, escuna franceza, para Lisboa, em 
la stro .

F óra da barra não se avista embarcação alguma.
O mar está um tanto agitado.
U vento esteve SE. brando, agora S. regular.

D ia  13
Não entrou nem saiu, nem fóra da barra se avista 

embarcação alguma.
O mar estó agitado.
O vento esteve SSE. brando continuando ainda.

B A R R A  D E  A V E IR O  

Janeiro 12
( d e s r a c h o  t e l e g b a p h ic o )  

e m b a r c a ç A o  s a í d a .

Hermínio, palliabote portuguez, para Londres, 
com laranja.

B A R R A  D A  F IG U E IR A  

Janeiro 12
( d e s p a c h o  t e l e g b a p h ic o )

Não entrou nem saiu embarcação alguma.
Fica fóra da barra um patacho que se ignora a 

nação.
Mar regular.
Vento ESE. fresco.
Profundidade da barra na praia mar, 24 palmos. 

Direcção ONO.

B A R R A  D E  CA M IN H A 

Janeiro 12
( d e s p a c h o  t e l e g b a p h ic o )

EMU-VRCAÇOES e n t r a d a s

Bom Dia, hiatc portuguez, de Malaga.
Boa Harmonia, hiate portuguez, do Malaga.
Mar agitado, vento S.

B A R R A  D E  T A  V IR A  

Janeiro 11
( d e s p a c h o  t e l e g b a p h ic o )

N ’estc dia nao entrou nera saiu embarcação al­
guma.

O vento esteve SSE. agora SE. bonança.
D ia 12

Não entrou ucm saiu embarcação alguma.
O vento tem estado variavol e bonançoso.

B A R R A  D E  V I L L A  líE A L  D E  SAN TO  AN TO N IO
Janeiro 12

(despacho TELEGRAPniCO)

Não entrou nem saiu navio ulgura.
Está á yista uma escuna.
0  mar esfií bonança.
Vento E. regular.
Athmosphera pouco nevoada.

B A R R A  D E  V IL L A  N O V A  D E  PO RTIM ÃO  
Janeiro 11

( d e s p a c h o  t e l e g b a p h ic o )  
e m b a r c a ç õ e s  s a íd a s

S. João Baptista, hiatc portuguez, para Villa do 
Conde, cora vários generos.

Victoria, escuna portugueza, para Vianna, com 
vários generos.

O mar está bom.
Vento ESE. bonançoso.

D ia  12

Não entrou nem saiu embarcação alguma.
O mar está bom, calma.

B A R R A  D E  L A G O S 
Janeiro 12

( d e s p a c h o  t e l e g b a p h ic o )
EMDARC.\ÇÃO SAÍDA

Vida das Angustias, falucho hespanhol, para Áya- 
monte, com carga.

BARRA DE VILLA DO CONDE 
Janeiro 11

( d e s p a c h o  t e l e g b a p h ic o )  
e m b a r c v ç à o  e n t r a d a  

Tres Amigos, cahique portuguez, dc Aveiro 0 V i­
go, com sal.

O mar bom, vento SFh brando.
O rio A ve ainda leva alguma corrente.

os ministerios— Lista dos títulos com as datas das 
creações.

Vcndc-8c nas principacs lojas de livreiros da ca­
pital, e ])rincipaes terras do reino e ilhas adjacentes. 
Preço 100 réis.

1

B A R R A  D E  V IA N N A  D O C A S T E L L O  
Janeiro 12

( d e s p a c h o  TELEGUAPIlICo) 
e :h iia r c a ç õ e s  e n t r a d a s

Feliz Destino, hiate portuguez, dc lOspozende cm 
dia, cm lustro. *
Aurora, hiatc portuguez, do Lisboa cm 3 dias. 

com fazendas.
Esperança, hiate portuguez, da Figueira cm 4 

dias, com vinho c  sul.
Senhora do Carmo, rasca portugueza, do Lisboa 

em 4  dias, com sal c pedra.
Não saiu embarcação alguma, estão promptas al­

gumas, ha espera de tempo, que se destinam para 
03 portos do sul.

Em  Espozende nos dias 8, 9 e 10 do corrente, 
não entraram nem saíram embarcaçães algumas, 
ucm tão pouco so avistaram.

O rio Cavado tem diminuido a corrente das aguas 
do monte.

Mar chão.
Direcção geral dos telegraphos do reino, em H 

de janeiro do 1 8 G 0 .= O  director geral, J. B. da 
Silva.

B A R R A  D E  P E N IC H E  
Janeiro 11 

e m b a r c a u A o  e n t r a d a

Santo Antonio e Almas, cahique portuguez, mes- 
ti e lorcato  Lcitao, de feetubal em 2 dias, com sar­
dinha: n iieasnns flr» trínnltw-.^A, 5 pessoas de tripulação.

Capitania do porto de Pciiicho, 12 do janeiro de 
1 8 6 0 .=  José Joaquim Antào, i)atrão mór, servin­
do de capitão do porto.

B A R R A  D E  S. M ARTIN H O  
Janeiro 10

Não ha novidade, algum mar na bahia.
D ia  11

EMBARCAÇÃO ENTRADA

Isabel, fragata portugueza, mestre Antonio dc 
Oliveira Alegre, de Lisboa cm 33 horas, com car­
ris para 0 caminho de ferro; 5 pessoas de tripula­
ção.

EMBARCAÇáO SAÍDA

Alliança, hiatc portuguez, mestre Manuel Este- 
ves Soares, para 0 Porto, com pedra para cal; 8 
pessoas do tópulação.

D ia  12

EMBARCAÇÃO ENTRADA

Adelaide, hiatc portuguez, mesti*c Antonio Maria 
de Almeida, de Lisboa cm 2 dias, com vários ge­
neros; 7 pessoas do tripulação.

Cajiitania do porto de S. Martinho, cm 12 de ja ­
neiro de 18G 0.= il/am íe/ Leocadio de Almeida, ca­
pitão do porto.

FUNDOS ESTRANGFÍllOS
(Boletim tõlegraphico)

Bolsa de Madrid. 12 de janeiro —  3 ®/o consolida­
do a 43,90 c  95- sem coupou— 3 dito ditferido a 34 
sem conpon.

Bolsa de Paris, 12dejaneiro— 3 % fran ccz  a G8,G5 
— 4 ‘ ĝ dito a 9G,80.

Bolsa de Londres, 12 de janeiro —  Consolidados de 
95^8  ^ 9ãY2.

AVjSOS
ALFANDEGA GRANDE DE LISBOA

O conselheiro director da alfandega grande de 
Lisboa annimcia 2̂ ara conhecimento (lo (juem inte­
ressar, que recebeu hoje pelo correio os despachos 
do brigue nacional Marianna, mestre José Pedro 
de Senna, fechados na alfandega da ilha de S. Tho- 
me em 19 de outubro, e na da cidade da Praia da 
ilha do Cabo Verde cm 13 do dezembro, tudo do 
anno passado.

Alfandega grande de Lisboa, em 13 de janeiro 
de 1860.

MONTE PIO GERAL
D o ordem do ex .’"® sr. presidente da assembléa 

geral são convidados os socios para a sessão ordi­
nária, que ha de ter logar no dia 15, pelas 12 ho­
ras da manhã, a fim dc ouvir ler 0 rclatorio de ge- 
roncia da direcção, c jiroccder á eleição na confor­
midade do § 2.® do art. 20.® dos estatutos.

Lisboa, 7 cie janeiro dc 1 8 G 0 .= O  secretario, A.
M. de Oliveira Soares.

ASSOCIAÇÃO TYPOGRAPHICA LISBONENSE 
E ARTES CORRELATIVAS

Era conformidade do disposto nos estatutos, é con­
vocada a assembléa geral a reunir no domingo, 15 
do corrente, pelo meio dia, para a apresentação das 
contas das commissões administrativa e de melho­
ramentos; e igualmcnte para so jirocedcr ás eleições 
da mesa, e commissões, administrativa, dc melho­
ramentos, c dc contas.

A  mesa espora que todos os socios concorrerão a 
esta reunião, por serem dc grande interesse os ob- 
jectos a tratar.

Sala das sessões, 11 de janeiro de 1 8 G 0 .= O  se­
cretario, J. M. JAbreu.

ASSOCIAÇÃO FRATERNAL DAS ARTES ANNEXAS 
AO CULTO DE S. JORGE

E  convocada a assembléa geral j>ara torça feii-a, 
17 do corrente, pelas oito horas da noite, para'pro- 
ceder á eleição dos cargos de que se compõe a mesa 
da assembléa geral. Lisboa, 9 de janeiro do 1800. 
=Jacinto José da Costa, secretario.

 ̂MONTE PIO DA CORPORAÇÃO DOS ALFAYATES

É  convocada a assembléa geral para o dia 10 do 
corrente, pelas oito horas da tardo, sendo a ordem 
do dia a continuação da discussão do projecto de 
reforma dos estatutos.

Continuam as sessões todas as segundas feiras. 
Sala das Sessões, 12 de janeiro dc 1 8 C 0 .= O  se­

cretario, Gonçalves Teixeira.

MONTE PIO UNIÃO
Não tendo logar a reunião annunciada para 0 dia 

9 do corrente, é dc novo convocada a assembléa ge­
ral para 0 dia IG d ’cste mez, pelas 7^^ da noite, 
sendo a ordem do dia eleições geracs dos cargos 
para a gercncia, segundo 0 dis^wsto no artigo 29.® 
dos estatutos.

Mesa da assembléa geral, 11 de janeiro de 1860, 
= 0  secretario, J. X. Vergolino, Júnior.

ANNUNCÍOS
1 P E L O  j u í z o  d a  6 .* V A R A , e cartorio do escrivão Ja- 

come, correm éditos dc triuta dias, a rcquoríincnto de Igiia- 
cio A lves (Te Azevedo, e sua nmllicr, cliainaiido todas as pes­
soas (jue PC julgarem com direito a ojijwr-se á lialúlitação quo 
08 justificantes cstào produzindo para liavcrem a herau^^a do 
pcu filho Pedro A lves dc Azevedo, faliccido oin Bissau, aíim  
dc^p virem deduzir no dito praso, pena de lançamento c re-

2 NO j u í z o  p E  D IR E IT O  D A  CO M ARCA D ’E L V A S , 
cartorio do escrivão Canno Fcrreira, correm éditos de triuta 
dias, a contar dc 9 do presente janeiro de 1860, chamando os 
credores certos e incertos para virem deduzir 0 direito que 
tiverem a léis 4.50^000 metal, (jue so acham na mão dc José 
da Silva Nunes, dejiositario do dito juizo, producto da arrema­
tação qiic Jeronyrao José do Carvalho A guiar fez no dia 25 
(le dezembro ultimo de uma propriedade de casas na rua dc 
Manuel Gomes Tolha (vulgo dos Caldeiriuhos), fivgueziade 
Santa Maria d’Alcaçova, da mesma cidade; e em virtude de 
execução que João Antonio dos Santos moveu com procura­
ção em cansa própria, de Pedro José Seri-ão da Veiga, a M a­
ria Viccncia: mulo que seja o dito praso, oa credores que não 
concorrerem a deduzir 0 mesmo direito serão jançados ás suas 
revelias, e será julgada a dita propriedade livro e desemba­
raçada, passando os encargos (ia liypothcca para 0 producto 
da arrematação em deposito.

3 PE LO  CA R TO R IO  DO E SC R IV Ã O  do tribunal da 
relação ile Lisboa, José Maria Rodrigues, morador na rua da 
Magdalcna, n.“ 76, 2.® andar, é citado José da Silva Rato, da 
comarca de Santarém, para que no praso de trinta dias, con­
tados da publicação d’este, venba ao m(jsmo cartorio prepa­
rar a appellaçâo cível, em que é appellante, e appellados os 
administradores do bospital de Jesus Chrisío, da villa  dc San­
tarém, com a commiimçâo de ser a  dita appellaçâo julgada 
deserta e não seguida, não o fazendo assim dentro do dito 
praso, em conformidade com 0 artigo 19 da lei de 16 de ju- 
nho‘de 1355. Lisboa, 11  de janeiro del860.=«/(wéA/armÃo- 
ãriguca.

4 A  CA M A R A  M U N IC IP A L  do concelho de V illa  Nova 
da Barquinha faz publico que se acha vago 0 partido dc ci­
rurgia da mesma Camara, pelo que é 0 mesmo posto a con­
curso por trinta dias, a  contar da publicação d'estc no Í ) ia -  
r io  de L isboa , jmra ser provido em cirurgião da escola me- 
dico-cirurgica da dita cidade, com 0 vencimento dc 160^000 
réis dc ordenado animal, pago pelo cofre do municipio, c 240 
réis por cada nina visita  cm qualquer ixmto do concelho, re­
ceitando ou deixando de o fazer, e coin a obrigação de resi­
dir na capital do concelho, curar de graça os pobres do mes­
mo, c os expostos, e assistir á revisão mensal d'estes (com 0 
medico do partido, alternadamente), e a quaosquer inspecçues 
para o recrutamento do exercito. O.s iiidividuos que perten- 
derem 0 mesmo partido apresentarão á camara, durante 0 re­
ferido praso, 03 seus requerimentos devidamente documenta­
dos, a nm de que ella, ein presença dos mesmos, defira Aquello 
que melhores habilitações aprescnte.Villa Nova da Barqui­
nha, 11 de janeiro de 1860.=-O presidente da camara, Anío- 
nio G onça lves R atto .

5 SÃO CO N VO CAD O S OS CR ED O R E S á herança do 
cx.”® marqiicz de Castello Melhor para comparecerem no dia 
18 do corrente, ás onze horas, no tribunal é a  Boa Hora, pe­
rante 0 ju iz da 2 .* vara, munidos dos titulos de seus créditos 
para lhes serem logalisados.

6 O CU R AD O R  F IS C A L  1>K0VIS0RI0 da massa fal- 
lida de Elisa Gautier, auctorisado pelo respoctivo sr. ju iz com­
missario, convida a todos os credores á dita massa para com­
parecerem na secretaria do tribunal do commercio dc primeira 
instancia, no dia 30 do con-eiite, ao meio dia, para se tratar 
da verificação dos créditos contra a dita massa.

7 AN TO N IO  M A TH IA S V IL L A  F R A N C A  faz publico 
que de hoje cm diante se assignará A n ton io  M aih ias P a iv a ,  
sou antigo nome que usava 110 Brazil até 1845, quando mu­
dou para 0 appcllido de V illa  F^-anca, como aummciou pelos 
jornaes do Rio de Janeiro.

~S JO SE  JOAQUIM  D E  CH A V E S, Joaquim A u tm iio ^  
Chaves, Francisco Bernaidino de Chaves, da ilha de Santa 
Maria, filhos de Geraldo José dc Sousa, c de Jaciiita Rosa 
dc Chaves, pcrteiulcm habilitar-se no juizo de direito da co­
marca da mesma ilha, para lhes ser confiada a curadoria dos 
bens de seu irmão Manuel José dc Sousa, ausento em parte 
incerta ha mais de quarenta annos. Tcnlas as pessoas que se 
acharem nas mesmas circumstancias queiram deduzir seu di­
reito no juizo da mesma comarca, pena de revelia.

9 D O N A  M A R IA  M IC IIA E L L A  N U N E S D ’Ê ç Ã , do 
logar do Teixoso, cancelho da Covilhã, ijcrteudc reconhecer 
a fazenda nacional como subcinphyteuta, que é, de um sub- 
emprasanieiito de vidas c livre nomeação, sito 110 dito logar, 
oncie chamani^ior la ix o  da p on te  de ter ra , pertencente á com- 
menda do Seixo Ainarello, de S. Bento d’AvÍz, com 0 foro aii- 
nual dc 900 réis por dia de N atal; e quem tiver alguma op- 
losição a fazer a poderá apre.-=cntar no praso de trinta dias 
10 escriptorio do e.-<crivão de fazenda, residente na villa  da

' Covilhã, Antonio Correia de Figueiredo.

10 L A  C H A N C E L L E R IE  dc la  légation dc France est 
ransférée provisoiremeiit au largo das Duas Igrejas, maisou

du crédit mobilier poxtugais.

11  A LITHOGRAPHIA de Augusto Severino de Castro 
mudou-se do Loreto para 0 largo do Poço Novo, n.® 27.

12 O E ST A B E L E C IM E N T O  CO M M ERCIAL de Do- 
miiigos José Vieira, do 1.® de janeiro d’este anno, continua a 
?irar, sendo jiara a  firma commcrcial-- Domingos José Vieira 

& í^illio — que são socios, c ambos jiodcm firmar.

13 N A  T A R D E  D E  23 DO CO R R EN TE, pelas tres ho- 
ras, na praça do deposito publico, se hão de arrematar diver­
sos moveis, avaliados cm 26 1̂400 réis, a requerimento dc João

iiito de Carvalho Júnior, pela 6 .® vara, escrivão Pacs.— O 
escrivão da arrematação, S ilva .

14 N A  T A R D E  D E  30 D O CO R R EN TE, pelas tres lio- 
ras, 11a juaça do deiiosilo publico, se ba dc arrematar uma 
iropriedade de casas, sita na rua da Boa 5Iorte, n.®' 15 e 16, 
i-eiruezia de Santa Isabel, paga dc foro 4^000 réis, laudeinio 

de vintena, rende 31^920 réis, avaliada em 250 1̂000 réis, 0 
lenhorada a Domingos Gnilbenne F'elicio de Oliveira, c sua 

mulher, a rcíjueriuieuto de Antonio dos Santos, pela 2.* vara, 
escrivão S o la iio .= 0  escrivão da arrom.atação, S ilva .

C A M I M I O S  D E  F E R IU )  P O R T l  G U E Z E S
EMPREZA CONSTRUCTORA

SECÇÃO DE LISBOA A PONTE D’ASSECA
15 D O D IA  16 DO CO R R E N TE  MEZ em diante os com- 

)oios (le passageiros partirão de Lisboa para Asseca ás 8 ho­
ras e 15 minutos da manhã, ás 4 e 20 iiiiimtos c 6 da tarde, 
e d’Asseca para Lisboa ás 6 horas c 15 minutos e 8 e 15 mi­
nutos da manhã, e 4 e 17 minutos da tarde, tocando em to­

as as estações tanto na ida como na volta, com excepçào
dos comboios das 6 horas c 15 minutos da manhã, c 6 da tar­
do, que não tocarão no Poço do Bispo, V illa  Nova c Regnon- 
;o: estes dois comboios só conduzem pas.«ageiros dc 1.* e 2 .» 
classe.

O comlxiio de mercadorias partirá dc Lisboa jiara Asscca 
1.3 8 horas e 45 minutos da manhã, e d’Asseca para Lislwa 
ás 2 horas da tarde, cxccpto nos domingos e dias sanctifiea- 

os, salvo caso do necessidade. Nas estações sc acham patiui- 
tes as resjtoctivas tabelias. ,

Lisboa, 11  de janeiro dc 1860. — O chefe da exploração, J . 
G om es.

PUBLICAÇÕESLITTERARIAS
ALMANACH LUSITANO PARA 1860

Contendo alem da variedade de noticias próprias 
(Festas imblicações, as seguintes curiosas listas, que 
devem servir de instrueçáo e auxilio aos que delias 
carecerem— FVimilia real portugueza— Casa roal—  
Ministério— Cortes— Lista dos empregados de todos

ESPECTACULOS
TllEATRO DO C.YMXASTO DIUMATICO

Hoje, 14 dc janeiro (cm beneficio da associação 
dos carpinteiros dc construeção naval): A  Probida­
de— Efeitos do vinho novo— Por caxisa de xima causa.

Domingo, 15: Trabalho e honra— Casamento sin­
gular. ^

TllEATRO NACIONAL UA liUA DOS CONDES
Hoje, 14 dc janeiro: Verdades' sociaes, comedia 

em 1 aeto —  Os dois irmãos, comcdia-draina em 3 
actos— Trihiãatjocs de xim Jercimas, comedia cm 1 
?iÇio— ApparencÍas iUnãvm, comcalia cm 1 acto —  
O Operário, poesia da cx .’" “ sr." D . Maria José Ca- 
nuto, recitaíla pelo sr. Rollão.

Domingo, 15: O que é Lisboa, comodia-draina do 
costumes populares cm 4 actos, ornada de musica 
— A revista do anno de 18Õ9, scena cóm ica— A rai­
nha dos ciganos, comedia cm 1 acto— Aqiitarencias 
illudem, eomedia em 1 acto.

Segunda-feira, 16 (em beneficio de J. A . R . Rol­
lão): a 1." representação da comedia cm 1 acto— Por 
causa de uma perdiz— A revista do anno de 1S()9, 
scena cómica— O que é Lisboa, comedia-drama em 
4 actos— Um namorado exemplar, comedia em 1 acto 
—  O Operário, j)oesia recitada pelo sr. Rollão.

IMPRENSA NACIOKAL

r 1 ’ Ayuntamiento de Madrid




